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Resumo

Os Sistemas Integrados de Gestão Empresarial (ERPs) se tornam cada vez mais im-

portantes para que as empresas automatizem seus processos. Além disso, existe uma

grande população no Brasil e no mundo que tem algum tipo de deĄciência e que não pode

ser ignorada. Por isso, é importante considerar aspectos de acessibilidade ao desenvolver

qualquer tipo de software, incluindo os ERPs, que são fundamentais para que as pes-

soas com algum tipo de deĄciência tenham garantidos seus direitos de acesso a sistemas

imprescindíveis ao exercício de atividades de trabalho. Esta pesquisa utilizou uma abor-

dagem exploratória para análise quantitativa e qualitativa para entender como aspectos

de acessibilidade são abordados no âmbito de ERPs e para identiĄcar as fragilidades nesse

contexto. Com isso, esta pesquisa foi realizada em algumas etapas. Entre elas houveram

entrevistas com 10 participantes com deĄciência visual, inspeção de acessibilidade utili-

zando a Diretrizes de Acessibilidade para o Conteúdo da Web (WCAG) em um sistemas

ERP e um grupo focal realizado com 17 participantes colaboradores de uma empresa que

desenvolve e comercializa um ERP Web, para analisar as percepções de desenvolvedores

e pessoas de produto responsáveis pelo desenvolvimento do ERP. Os resultados mostram

que a falta de conhecimento sobre a temática de acessibilidade Web pelas pessoas que

são responsáveis em desenvolver softwares ainda é grande, e a sua inclusão no processo de

desenvolvimento de sistemas ERP ainda é limitada. Assim, este trabalho avaliou ques-

tões de acessibilidade em sistemas integrados de gestão empresarial, analisou os diferentes

níveis de conhecimento sobre o tema entre pessoas envolvidas no processo de desenvolvi-

mento desse tipo de software e explorou as lacunas de acessibilidade encontrados em um

software ERP.

Palavras-chave: Sistemas integrados de gestão empresarial. Acessibilidade em Software.

Desenvolvimento Inclusivo. Pessoas com DeĄciência. Inspeção WCAG.





Abstract

Enterprise Resource Planning Systems (ERPs) are becoming increasingly important

for companies to automate their processes. Furthermore, there is a large population in

Brazil and the world that has some type of disability and that cannot be ignored. There-

fore, it is important to consider accessibility aspects when developing any type of software,

including ERPs, which are essential for people with some type of disability to guarantee

their access rights to systems that are essential for carrying out work activities. This rese-

arch used an exploratory approach for quantitative and qualitative analysis to understand

how accessibility aspects are addressed within the scope of ERPs and to identify weak-

nesses in this context. Therefore, this research was carried out in a few stages. Among

them were interviews with 10 participants with visual impairment, accessibility inspection

using WCAG in an ERP system and a focus group carried out with 17 participants who

collaborate with a company that develops and markets a ERP Web, to analyze the per-

ceptions of developers and product people responsible for ERP development. The results

show that the lack of knowledge on the subject of Web accessibility by people respon-

sible for developing software is still great, and its inclusion in the process of developing

ERP systems is still limited. Thus, this work evaluated accessibility issues in integrated

business management systems, analyzed the different levels of knowledge on the subject

among people involved in the development process of this type of software and explored

the accessibility gaps found in ERP software.

Keywords: Enterprise Resource Planning. Software Accessibility. Inclusive Develop-

ment. Disabled people. WCAG Inspection.
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Capítulo 1

Introdução

A acessibilidade é uma característica essencial do ambiente, que garante o direito de

ir e vir das pessoas com algum tipo de deĄciência, podendo viver de forma independente

e participativa em qualquer lugar. A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT),

responsável pela elaboração de regras para vários Ąns em nosso país, elaborou algumas

normas para o tema de acessibilidade, como, por exemplo, a norma NBR 17060 (ABNT,

2022), publicada em 2022, que estabelece critérios de acessibilidade em aplicativos de

dispositivos móveis, com 54 requisitos e recomendações baseadas na WCAG. A NBR

17060 é a primeira norma voltada especiĄcamente para acessibilidade digital, estabele-

cendo requisitos para elementos não textuais, controle e interação, legendas, interação

tátil, dimensionamento da área de toque e descrição de botões. Ela é aplicável a aplica-

tivos nativos Android e iOS, bem como a aplicativos web e híbridos.

Assim como as normas da ABNT, as Diretrizes de Acessibilidade para o Conteúdo

da Web, identiĄcada pela sigla WCAG (Web Content Accessibility Guidelines) (W3C,

2018), foram criadas com o objetivo de melhorar a acessibilidade na internet. A WCAG é

desenvolvida por iniciativa do W3C (World Wide Web Consortium) em cooperação com

pessoas e organizações de todo o mundo, com o objetivo de oferecer um único padrão

compartilhado para acessibilidade de conteúdo da web que atenda às necessidades das

pessoas, organizações e governos internacionais.

A Lei nº 13.146 (BRASIL, 2015), promulgada em 6 de julho de 2015, instituiu a Lei

Brasileira de Inclusão da Pessoa com DeĄciência (Estatuto da Pessoa com DeĄciência).

Trata-se de uma legislação fundamental para assegurar os direitos das pessoas com de-

Ąciência, promovendo a inclusão social e a cidadania. Essa lei é um marco legal que

consolidou e expandiu os direitos das pessoas com deĄciência no Brasil, alinhando o país

às diretrizes internacionais sobre o tema e buscando efetivar os princípios de igualdade,

dignidade e cidadania para essa parcela da população.

Apesar da existência de normas e legislação sobre acessibilidade em sistemas de in-

formação, diversos estudos têm demonstrado a existência de problemas de acessibilidade

em sistemas de diversas organizações, como educacionais (ACOSTA-VARGAS; ACOSTA;
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LUJAN-MORA, 2018; ISMAIL; KUPPUSAMY; PAIVA, 2020), bancárias (WENTZ et

al., 2019) e governamentais (NAKATUMBA-NABENDE et al., 2019; OLIVEIRA et al.,

2021). Isso destaca a necessidade contínua de atenção e adaptação, especialmente em Sis-

temas Integrados de Gestão Empresarial (ERPs), que são fundamentais para a operação

das organizações e devem ser acessíveis a todos os usuários, independentemente de suas

habilidades ou deĄciências.

Os sistemas ERP (do inglês, Enterprise Resource Planning) podem ser deĄnidos como

um conjunto de pacotes de sistemas de informação que integram conhecimentos e processos

baseados em informações provenientes de diferentes áreas da empresa, como Ąnanceiro,

contábil, recursos humanos, cadeia de suprimentos e clientes, tanto dentro como entre

as áreas funcionais da organização (DAVENPORT, 1998; KUMAR; HILLEGERSBERG,

2000). Além das implicações estratégicas, os sistemas ERP também exercem um impacto

direto na organização e na cultura de uma empresa.

A acessibilidade em sistemas ERP é fundamental para promover a inclusão no ambi-

ente de trabalho, garantindo que todos os funcionários, inclusive aqueles com deĄciências,

possam utilizar a ferramenta eĄcazmente. Além de cumprir exigências legais e evitar

penalidades, um ERP acessível eleva a eĄciência operacional, reĆete positivamente na re-

putação da empresa e potencializa o retorno sobre o investimento. Ao priorizar a acessibi-

lidade, as organizações demonstram compromisso com a diversidade, equidade e inclusão,

beneĄciando-se em diversos aspectos, desde a retenção de talentos até a ampliação de

mercado.

Entretanto, apesar de sua grande relevância para apoiar os processos de inúmeras

organizações, e do uso essencial por pessoas que trabalham nas organizações, há pouco

conhecimento sobre o nível de acessibilidade de sistemas ERP, e sobre os fatores que levam

à efetiva observação de critérios de acessibilidade nas organizações que desenvolvem esses

sistemas.

1.1 Motivação

Nos dias de hoje, as organizações estão cada vez mais dependentes de sistemas inte-

grados de gestão, como o ERP, para otimizar seus processos, tomar decisões informadas

e manter a competitividade no mercado. Esses sistemas centralizam uma variedade de

funções empresariais, desde Ąnanças e recursos humanos até logística e produção. Con-

tudo, para que um ERP atenda eĄcazmente às necessidades de todos os usuários dentro

de uma organização, é imprescindível que ele seja acessível.

A acessibilidade, neste contexto, refere-se à capacidade de todos os usuários, incluindo

aqueles com deĄciências físicas, visuais, auditivas ou cognitivas, de utilizar o sistema de

forma eĄcaz e eĄciente. Uma interface de usuário inacessível pode excluir uma parte

signiĄcativa dos funcionários de participar plenamente de processos empresariais críti-
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cos, limitando assim o potencial da organização e perpetuando desigualdades no local de

trabalho.

De acordo com o Índice de Transformação Digital da Dell Technologies 2020 (DELL

Technologies, 2020), as iniciativas de transformação digital das empresas instaladas no

Brasil são evidentes, mostrando que cerca de 87,5% delas realizaram alguma iniciativa

voltada à transformação digital em 2020, estando acima da média mundial.

Em paralelo, acessibilidade é um assunto muito importante, e ainda sim pouco falado

por todos. No contexto de desenvolvimento de software, a grande maioria dos softwares

implementados são destinados para pessoas não deĄcientes ou para algum tipo especí-

Ąco de deĄciência, como cegueira ou deĄciência visual parcial (HARPER; CHEN, 2012;

ABUADDOUS; JALI; BASIR, 2016; YAN; RAMACHANDRAN, 2019; VENDOME et

al., 2019; BI et al., 2022; PAIVA; FREIRE; DE MATTOS FORTES, 2021). Além disso,

apesar de recursos de acessibilidade serem destinados, principalmente, a atender pessoas

com deĄciência, também são considerados atributo de qualidade que contribui com a usa-

bilidade geral e qualidade de qualquer produto ou serviço de software (GAY; MILLER;

WEST, 2019).

Segundo o censo feito em 2010 no Brasil (IBGE, 2010), existiam aproximadamente 45

milhões de pessoas com algum tipo de deĄciência. Isso equivale a quase o estado de São

Paulo em termos de população, com 44 milhões de pessoas. Já no censo realizado em 2022

(IBGE, 2023), a população diminuiu para cerca de 18,6 milhões de pessoas com algum

tipo de deĄciência. A explicação dessa grande alteração nos dados é devido diferenças

metodológicas aplicadas nesses períodos. O questionário do censo de 2022 tem como ob-

jetivo identiĄcar os obstáculos enfrentados na execução de diversas atividades funcionais.

As respostas são categorizadas em quatro níveis, variando de ŚNão tem diĄculdadeŠ até

ŚNão consegue de modo algumŠ. Considera-se como pessoa com deĄciência aquelas que

indicaram ter Şmuita diĄculdadeŤ ou Şnão conseguir de modo algumŤ.

Segundo o relatório mundial sobre a deĄciência (OMS, 2011), em todo o mundo mais

de um bilhão de pessoas convivem com alguma forma de deĄciência, e dentre os quais

cerca de 200 milhões experimentam diĄculdades funcionais consideráveis.

No Brasil, a Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991 (BRASIL, 1991), prevê em seu artigo

93, que as empresas com mais que 100 funcionários são obrigadas a preencherem suas vagas

com 2% (dois por cento) a 5% (cinco por cento) com colaboradores reabilitados ou pessoas

portadoras de deĄciência (sic). Entretanto, na prática, essa lei que completou 30 anos

ainda encontra diĄculdades e resistências para ser cumprida (NETO, 2020). Dessa forma,

a motivação desta pesquisa é entender as diĄculdades enfrentadas para a incorporação

de recursos de acessibilidade em softwares integrados de gestão empresarial e mostrar

a importância dessa temática às pessoas envolvidas no processo de desenvolvimento de

software.

A acessibilidade em software é uma área de pesquisa rica e complexa, com grande
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potencial para impactar diretamente a vida de milhões de pessoas. O desenvolvimento de

software mais acessível pode permitir que pessoas com deĄciência utilizem a tecnologia

de maneira mais completa, garantindo o direito fundamental de acesso à informação e

comunicação. Além disso, essa pesquisa é relevante para o desenvolvimento de políti-

cas públicas, diretrizes de design de software e criação de padrões para a indústria de

tecnologia.

O software ERP selecionado para a pesquisa foi escolhido devido à facilidade de acesso

durante o período do estudo. Enquanto a investigação estava em andamento, houve a van-

tagem de que tanto as pessoas envolvidas no desenvolvimento do software quanto o próprio

software estavam localizados na mesma cidade em que a pesquisadora se encontrava. Esse

fator geográĄco proporcionou uma conveniência logística, facilitando a coleta de dados e

a interação direta com os participantes e com o sistema em questão.

1.2 Objetivos e DesaĄos da Pesquisa

1.2.1 Objetivo Geral

O objetivo geral desta pesquisa foi de entender as diĄculdades de pessoas com deĄciên-

cia visual no trabalho em ambiente corporativo e as questões de acessibilidade envolvidas

com o desenvolvimento e utilização de sistemas de informação de gestão empresarial.

1.2.2 Objetivos EspecíĄcos

Para atingir o objetivo geral da pesquisa, os seguintes objetivos especíĄcos foram

propostos:

❏ Compreender os problemas de acessibilidade existentes em um ERP Web comercial

segundo as Diretrizes de Acessibilidade para o Conteúdo da Web (WCAG) do World

Wide Web Consortium (W3C);

❏ Compreender a percepção sobre a importância de requisitos de acessibilidade do

ponto de vista de analistas e desenvolvedores de sistemas ERP e as diĄculdades de

incorporação;

❏ Analisar a experiência de utilização de sistemas ERP no contexto do trabalho por

pessoas com deĄciência visual.

1.2.3 Questões de Pesquisa

Este trabalho visa responder às seguintes questões de pesquisa:

Q1: Que tipos de problema de acessibilidade são encontrados em um sistema ERP co-

mercial baseado na Web de acordo com normas técnicas?
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Essa questão de pesquisa está relacionada com a análise diagnóstica de problemas de

acessibilidade por meio da identiĄcação das não conformidades de um sistema ERP comer-

cial baseado na Web. Existe o desaĄo de escolher e ter acesso a um sistema corporativo

ERP que seja largamente utilizado.

Q2: Qual é a percepção de analistas e desenvolvedores de sistemas ERP quanto à impor-

tância e diĄculdades da inclusão de aspectos de acessibilidade nesse tipo de software?

A ideia desta questão de pesquisa é entender como as pessoas envolvidas no desenvol-

vimento de software abordam aspectos de acessibilidade digital no processo de desenvolvi-

mento de software e percebem a importância de colocar no mercado um produto acessível

digitalmente.

Q2.1: Quem são os responsáveis pela acessibilidade de sistemas ERP do ponto de vista

dos stakeholders envolvidos no processo de desenvolvimento?

Ao levantar essa pergunta, espera-se entender a lacuna relacionada a responsabilidade

que a falta de acessibilidade exerce na experiência dos usuários, analisando também o

nível de conhecimento sobre o tema das pessoas responsáveis em desenvolver softwares

corporativos ERP.

Q3: Qual o impacto exercido no trabalho de pessoas com deĄciência que utilizam os

softwares ERP?

O objetivo dessa questão é identiĄcar as experiências, sejam elas positivas ou negativas,

que as pessoas com deĄciência visual têm ao utilizar o softwares ERP no dia a dia no

trabalho. O desaĄo dessa questão é conseguir acesso às pessoas com deĄciência visual que

trabalham com esse tipo de software e entender o impacto que a falta de acessibilidade

digital causa em seu cotidiano de trabalho.

1.3 Desenho de Pesquisa

A pesquisa utilizou uma abordagem exploratória para análise quantitativa e qualita-

tiva para entender como aspectos de acessibilidade são abordados no âmbito de sistemas

integrados de gestão empresarial e para identiĄcar as fragilidades nesse contexto. A Figura

1 apresenta uma visão geral do método de pesquisa delineado, contendo cinco fases. Esta

seção apresenta uma visão geral da metodologia, enquanto mais detalhes dos métodos

utilizados serão apresentados nos Capítulos 3, 4 e 5.

Na primeira fase, foi realizado um levantamento bibliográĄco acerca do tema, visando

entender as diretrizes atuais de acessibilidade, especiĄcamente para sistemas Web, bem

como identiĄcar os trabalhos relacionados.

Na segunda fase, foi inicialmente estabelecida uma parceria com uma grande empresa

brasileira cujo principal produto é um ERP baseado na Web para viabilizar a análise e

o estudo proposto. A justiĄcativa da escolha desse ERP em especíĄco se deu pelo fato

de a autora desta dissertação, que, na período inicial do curso de Mestrado, trabalhava
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rativo. A escolha da abordagem de análise temática se deu pelo fato de ser um método

que permite efetuar a identiĄcação de temas a partir da visão crítica dos fenômenos ob-

servados. Optou-se pela vertente indutiva do método, sem ter como base alguma teoria

prévia.

Todas as atividades foram realizadas de forma remota, por meio da plataforma Micro-

soft Teams, com a devida aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos1.

Antes do início das atividades, foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclare-

cido aos voluntários e explanadas as dúvidas. Foi dado um tempo para que os voluntários

decidissem se queriam participar ou não da pesquisa. Todas as atividades foram gravadas,

com áudio e vídeo.

Finalmente, a quinta fase envolveu toda a parte de análise de dados realizada em cada

um dos estudos e discussão dos resultados. Como suporte ferramental, foram utilizadas

as ferramentas de software Dovetail2 para realizar a transcrição das entrevistas e ecag

para executar a análise temática; Figma3 para organizar a apresentação hierárquica dos

temas; e Google Forms4 para a coleta de dados dos participantes em formulários.

Os dados digitais permanecerão sob guarda e responsabilidade dos pesquisadores e

poderão ser acessados por um período de cinco anos, inclusive gravações originais, mesmo

que depois de transcritas. Todas as gravações foram armazenadas em dispositivo de

armazenamento local, e foram removidas de armazenamento na nuvem imediatamente ao

Ąm das sessões, de acordo com orientações da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa

(CONEP).

1.4 Impactos da Pesquisa para a Sociedade

Este trabalho apresenta contribuições e impactos para a sociedade, incluindo o Obje-

tivo 10 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da Organização

das Nações Unidas (ONU) (ONU, 2022):

❏ Levantar a importância da acessibilidade web para a comunidade de desenvolvedo-

res, e o impacto que se tem quando a aplicação ou produto digital é desenvolvido

sem a inclusão da acessibilidade no seu backlog.

❏ Mostrar o impacto da falta de acessibilidade que colaboradores com algum tipo de

deĄciência sentem no dia a dia do trabalho.

❏ Estimular o pensamento crítico aos leitores sobre a importância da acessibilidade, a

qual é para qualquer pessoa, e não só para pessoas com algum tipo de deĄciência.

1 CAAE 51611821.2.0000.5148.
2 https://dovetail.com/
3 https://www.Ągma.com/
4 https://docs.google.com/forms/
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❏ Para a comunidade acadêmica, o impacto deste trabalho pode ser signiĄcativo.

O estudo em profundidade da acessibilidade de software pode contribuir para a

literatura existente, introduzindo novos métodos, diretrizes ou frameworks para o

desenvolvimento de softwares acessíveis.

1.5 Organização da Dissertação

O Capítulo 1 apresenta uma breve introdução do trabalho descrevendo o que é aces-

sibilidade e sua importancia no meio corporativo, os objetivos do trabalho e o desenho

da pesquisa; no Capítulo 2 foi abordado a fundamentação teórica sobre os sistemas in-

tegrados de gestão empresarial, acessibilidade Web e trabalhos relacionados; o Capítulo

3 mostra a inspecão de acessibilidade realizada em uma das telas do ERP da empresa

parceira, seguindo os critérios de aceite da WCAG; o Capítulo 4 aborda o Workshop de

Design Thinking realizado com os desenvolvedores e pessoas de produto responsáveis pelo

desenvolvimento do ERP da empresa parceira; no Capítulo 5 são apresentadas as entre-

vistas realizadas com pessoas com deĄciência visual, onde são discutidos os resultados

encontrados nessas entrevistas; por Ąm, o Capítulo 6 aponta as principais contribuições

do trabalho de pesquisa e o apanhado geral de conclusão sobre o trabalho realizado.
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Capítulo 2

Revisão da Literatura

2.1 Sistemas Integrados de Gestão Empresarial

Os Sistemas Integrados de Gestão Empresarial (ERPs) têm sua origem na década de

1960, a partir do desenvolvimento e aplicação de sistemas de controle de inventário. Esses

sistemas foram desenvolvidos para auxiliar na gestão do controle de estoque nas empresas,

a Ąm de otimizar a alocação de recursos, e são considerados os precursores dos sistemas

ERP. De fato, essa necessidade de gestão eĄciente do inventário se tornou um dos fatores

que impulsionaram a criação do conceito ERP (KLAUS MICHAEL ROSEMANN, 2000).

A partir dos anos 60, o principal impulso competitivo era o custo, o que resultou em

estratégias de fabricação focadas no produto, baseadas na produção de alto volume, mi-

nimização de custos e condições econômicas estáveis. A introdução de novos Sistemas de

Ponto de Reabastecimento (ROP) (do inglês, Reorder Point Systems), incluindo quanti-

dade econômica de pedido e ponto de reabastecimento econômico, satisfez as necessidades

básicas de planejamento e controle de fabricação (Planejamento e Controle da Manufa-

tura (MPC), do inglês Manufacturing Planning and Control) dessas empresas (JACOBS;

JR., 2007). Tais sistemas de software foram os precursores do sistema mais avançado

que conhecemos hoje como ERP (do inglês, Enterprise Resource Planning, ou sistemas

integrados de gestão empresarial).

No início da década de 1970, a tecnologia evoluiu para o que foi chamado de Sistemas

de Planejamento de Requisitos de Material (Sistemas de Planejamento de Requisitos de

Material (MRP), do inglês Material Requirements Planning), que eram mais avançados e

capazes de gerenciar não apenas o estoque, mas também a produção e a distribuição de

produtos. O MRP tornou-se uma ferramenta importante para a gestão da produção e do

inventário, especialmente nas indústrias de manufatura (WAILGUM, 2008).

O termo ERP foi citado pela primeira vez no mercado pelo Grupo Gartner, que incor-

porou módulos como o MRP II, o setor Ąnanceiro, o de recursos humanos e o de vendas.

De tal forma que com o avanço, não era mais necessário ser uma grande empresa para

se ter os benefícios de um ERP (JACOBS; JR., 2007). Isso representou uma grande
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mudança, pois permitiu que as empresas gerenciassem uma gama muito mais ampla de

operações através de um único sistema (MONK; WAGNER, 2012).

Na década de 1990, com o crescimento do uso da internet, o ERP se expandiu ainda

mais, permitindo a integração de negócios em escala global. Os fornecedores de ERP,

como SAP, Oracle e Microsoft, começaram a oferecer soluções mais soĄsticadas, caracte-

rizadas pela capacidade de integrar diversas funções e processos de negócios em diferentes

localizações geográĄcas. Isso marcou a transformação dos sistemas ERP em ferramen-

tas essenciais para a gestão eĄciente e eĄcaz de operações de negócios em escala global

(SHIELDS, 2004).

Sistemas integrados de gestão empresarial são, geralmente, adquiridos na forma de um

pacote de software comercial, com a Ąnalidade de dar suporte à maioria das operações

de uma empresa. São divididos em módulos que se comunicam e atualizam uma mesma

base de dados central, de modo que informações alimentadas em um módulo são instan-

taneamente disponibilizadas para os demais módulos que delas dependam. Os sistemas

ERP permitem ainda a utilização de ferramentas de planejamento que podem analisar o

impacto de decisões de manufatura, suprimentos, Ąnanças ou recursos humanos em toda

a empresa que o utiliza.

O ERP é popular nas empresas que o utilizam, pois, auxilia na gestão de problemas

complexos e diversiĄca as opções de customização desses serviços. Shih-Wei Chou e Yu-

Chieh Chang (CHOU; CHANG, 2008) citam que o ERP melhora a eĄciência operacional

integrando processos de negócios e fornecendo melhor acesso a dados integrados em toda

a empresa, enquanto aumenta sua eĄcácia. Uma empresa pode redesenhar suas práticas

de negócios usando os modelos (ou melhores práticas) incorporados ao ERP.

2.2 Acessibilidade Digital

A acessibilidade digital refere-se à capacidade de um website, aplicativo móvel ou

qualquer ferramenta ou tecnologia eletrônica ser facilmente navegada e compreendida por

todos, incluindo aqueles que têm deĄciências físicas, sensoriais ou cognitivas (HENRY;

ABOU-ZAHRA; BREWER, 2014).

A importância da acessibilidade digital está ligada a três principais áreas: inclusão so-

cial, conformidade legal e benefícios de negócios. Do ponto de vista social, a acessibilidade

digital permite que pessoas com deĄciência participem de forma mais ativa da sociedade,

facilitando a igualdade de oportunidades em áreas como educação, emprego e socialização

(GOGGIN; NEWELL, 2002). A perspectiva legal reforça que é uma exigência em mui-

tos países para garantir que os serviços digitais sejam acessíveis a todos (ELLCESSOR,

2016). E na perspectiva de negócios, indica que a acessibilidade digital pode melhorar a

experiência do usuário para todos os clientes, resultando em maior satisfação e retenção

de clientes (SLATIN; RUSH, 2002).
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De acordo com o Governo Digital do Brasil (BRASIL, 2019), a acessibilidade digital

é a eliminação de barreiras na Web. Este conceito pressupõe que os sites projetados de

modo que todas as pessoas possam perceber, entender, navegar e interagir de maneira

efetiva com as páginas.

No Brasil, a lei nº 13.146, o artigo 63 nos mostra que (BRASIL, 2015):

Art. 63. É obrigatória a acessibilidade nos sítios da internet mantidos por em-

presas com sede ou representação comercial no País ou por órgãos de governo,

para uso da pessoa com deĄciência, garantindo-lhe acesso às informações dis-

poníveis, conforme as melhores práticas e diretrizes de acessibilidade adotadas

internacionalmente.

Mesmo em pleno século 21, diversas barreiras são encontradas ao se acessar uma página

web quando se necessita de acessibilidade, e essas barreiras se tornam ainda maiores

quando se é uma pessoa com algum tipo de deĄciência. Assim, foram desenvolvidas

diretrizes de acessibilidade de conteúdo para sistemas Web pelo consórcio W3C (World

Wide Web), através da WAI (Iniciativa de Acessibilidade na Web), em colaboração com

pessoas e organizações em todo o mundo.

As Diretrizes de Acessibilidade de Conteúdo da Web (WCAG) (W3C, 2018) deĄnem

como tornar o conteúdo da Web mais acessível a pessoas com deĄciência. A acessibilidade

envolve uma ampla gama de deĄciências, incluindo deĄciências visuais, auditivas, físicas,

de fala, cognitivas, de linguagem, de aprendizagem e neurológicas. Embora essas diretrizes

abranjam uma ampla gama de questões, elas não são capazes de atender às necessidades de

pessoas com todos os tipos, graus e combinações de deĄciência. Essas diretrizes também

tornam o conteúdo da Web mais utilizável por indivíduos mais velhos com habilidades

variáveis devido ao envelhecimento e geralmente melhoram a usabilidade para usuários

em geral.

Existem sistemas de software especializados para prover recursos de acessibilidade para

outros, como leitores de tela para pessoas com deĄciência visual, que é o tipo com maior

incidência na população brasileira segundo o último Censo DemográĄco (2010) (IBGE,

2010). Contudo, o bom funcionamento desse tipo de software depende do software lido

atender a requisitos de acessibilidade, tais como a conformidade com diretrizes internaci-

onais, como é o caso do WCAG.

Além disso, a acessibilidade digital também é vital para o envelhecimento da popu-

lação. Com o passar do tempo, as habilidades físicas e cognitivas de uma pessoa podem

diminuir, diĄcultando a navegação na internet e o uso de tecnologia digital. Portanto, a

acessibilidade digital não é apenas uma questão de inclusão para pessoas com deĄciência,

mas também uma consideração importante para o envelhecimento da população (MACE

et al., 1990).
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2.2.1 Diretrizes de Acessibilidade de Conteúdo da Web (WCAG)

A WCAG é um conjunto de diretrizes desenvolvidas pelo Web Accessibility Initia-

tive (WAI) do World Wide Web Consortium (W3C). Sua Ąnalidade principal é garantir

que o conteúdo da web seja acessível a todos os usuários, incluindo aqueles com deĄ-

ciência. À medida que a tecnologia e a compreensão sobre acessibilidade evoluíram, a

WCAG também avançou, resultando em diferentes versões que serão melhor descritas

posteriormente:

❏ A versão 2.0 (W3C, 2008) foi publicada em dezembro de 2008, e estabeleceu um

novo padrão para acessibilidade online. Baseada em quatro princípios fundamen-

tais, proporcionou critérios claros sobre como tornar o conteúdo online acessível.

Introduziu também os três níveis de conformidade, cada um exigindo um grau de

acessibilidade.

❏ A versão 2.1 (W3C, 2018; W3C, 2020) foi uma extensão da versão 2.0 publicada

em 2018, adicionando novos critérios de sucesso. Essa versão focou especiĄcamente

em melhorar a acessibilidade para três categorias: usuários de dispositivos móveis,

pessoas com deĄciências de baixa visão e pessoas com deĄciências cognitivas e de

aprendizagem. As diretrizes foram enriquecidas para abordar desaĄos como a opera-

bilidade em diferentes orientações de tela, contraste adequado para textos e imagens

e adaptabilidade para gestos multipontos.

❏ A versão 2.2 (W3C, 2023a; W3C, 2023b) ainda se encontra em rascunho, podendo

ser publicada em 2023. Continuando o legado das versões anteriores 2.0 e 2.1., essa

versão focou na experiência de pessoas com deĄciências de baixa visão e cognitivas.

Algumas das diretrizes propostas incluíam a melhoria da aessibilidade dos menus,

garantindo que o conteúdo permanecesse visível durante as interações de foco e

assegurando uma operação uniforme para os componentes da interface do usuário.

A WCAG é estruturada em torno de quatro princípios-chave que aĄrmam que dizem

como o conteúdo da Web deve ser. Cada princípio possui um conjunto de diretrizes

associadas que fornecem objetivos especíĄcos a serem atingidos para tornar o conteúdo

mais acessível.

Para cada diretriz, existem critérios de sucesso especíĄcos que detalham como atingir a

diretriz, com exemplos e técnicas recomendadas. Estes critérios de sucesso são classiĄcados

em três níveis de conformidade: A (nível mínimo de conformidade com o padrão), AA

(nível médio de conformidade com o padrão) e AAA (nível máximo de conformidade com

o padrão e consequentemente acessível). Conformidade com nível AA é comumente aceita

como padrão para muitos requisitos legais e regulamentares.

Nas subseções subsequentes, são descritos mais detalhadamente os quatro princípios

e suas respectivas diretrizes.
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2.2.1.1 Perceptível

Isso signiĄca que as informações e componentes da interface do usuário devem ser

apresentados de maneiras que os usuários possam perceber. Exemplos incluem fornecer

alternativas textuais para conteúdo não textual ou usar técnicas para distinguir o primeiro

plano do fundo para aqueles com deĄciências visuais.

❏ Diretriz 1.1 - Alternativas em Texto: Forneça alternativas textuais para todo

o conteúdo não textual.

❏ Diretriz 1.2 - Mídias com base em tempo: Forneça alternativas para mídias

baseadas em tempo (por exemplo, legendas para vídeos).

❏ Diretriz 1.3 - Adaptável: Crie conteúdo que possa ser apresentado de diferentes

maneiras sem perder informações ou estrutura.

❏ Diretriz 1.4 - Discernível: Torne mais fácil para os usuários ver e ouvir o con-

teúdo, separando o primeiro plano do fundo.

2.2.1.2 Operável

A funcionalidade da interface e a navegação devem ser operáveis, o que implica que

todas as ações do site devem ser executáveis através de uma variedade de dispositivos

de entrada, como um teclado, e que os usuários têm tempo suĄciente para ler e usar o

conteúdo.

❏ Diretriz 2.1 - Acessível por Teclado: Faça todas as funcionalidades disponíveis

a partir de um teclado.

❏ Diretriz 2.2 - Tempo SuĄciente: Forneça aos usuários tempo suĄciente para ler

e usar o conteúdo.

❏ Diretriz 2.3 - Convulsões e Reações Físicas: Não projete conteúdo de uma

forma que seja conhecida por causar convulsões.

❏ Diretriz 2.4 - Navegável: Forneça maneiras de ajudar os usuários a navegar,

encontrar conteúdo e determinar onde eles estão.

2.2.1.3 Compreensível

Informações e operações da interface devem ser compreensíveis, signiĄcando que o

conteúdo do site ou aplicação deve ser claro e simples de entender. Isso também se aplica

à operação da interface do usuário, garantindo que os sites operem de maneiras previsíveis

e evitem funcionalidades inesperadas.



36 Capítulo 2. Revisão da Literatura

❏ Diretriz 3.1 - Legível: Torne o texto legível e compreensível.

❏ Diretriz 3.2 - Previsível: Faça com que as páginas da web apareçam e operem

de maneiras previsíveis.

❏ Diretriz 3.3 - Assistência de Entrada: Ajude os usuários a evitar e corrigir

erros.

2.2.1.4 Robusto

O conteúdo deve ser robusto o suĄciente para ser interpretado de maneira conĄável

por uma ampla variedade de agentes de usuário, incluindo tecnologias assistivas. Isso

envolve a conformidade com padrões web atuais e futuros.

❏ Diretriz 4.1 - Compatível: Maximize a compatibilidade entre diferentes agentes

de usuário, incluindo tecnologias assistivas.

2.3 Trabalhos Relacionados

A percepção sobre a acessibilidade por pessoas envolvidas no processo de desenvolvi-

mento de sistemas tem sido investigada por estudos em diversos países do mundo. No

Brasil, o estudo mais recente foi realizado por Leite et al. (LEITE et al., 2021), com 872

pessoas envolvidas com desenvolvimento de aplicativos móveis. O estudo mostrou que,

apesar de ter nível mais alto de noções sobre acessibilidade, poucas pessoas aĄrmaram

implementar na prática. Os principais motivos apontados para a falta de observância de

questões de acessibilidade em projetos foram a falta de especiĄcação de requisitos por

clientes, falta de tempo, de treinamento e falta de foco em pessoas com deĄciência nos

projetos.

Outros estudos anteriores também analisaram a percepção sobre acessibilidade no

Brasil por pessoas envolvidas com desenvolvimento Web. O estudo apresentado em (AN-

TONELLI et al., 2018) envolveu 404 desenvolvedores de aplicações Web, e também revelou

problemas com a falta de conscientização sobre acessibilidade.

Um estudo mais antigo (FREIRE; RUSSO; FORTES, 2008) também investigou a

conscientização e conhecimento sobre acessibilidade Web, com participação de 613 pes-

soas envolvidas com desenvolvimento Web de todo o Brasil. O estudo revelou que o

conhecimento sobre acessibilidade era baixo mesmo entre pessoas ligadas a órgãos gover-

namentais, que já eram obrigados por lei a implementar requisitos de acessibilidade. O

estudo revelou problemas com falta de educação sobre acessibilidade, e falta de conside-

ração de acessibilidade como requisito em projetos Web.
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Em relação à acessibilidade especiĄcamente em sistemas ERP, há poucos estudos que

apontem o estado da acessibilidade desses sistemas, ou sobre o conhecimento das pessoas

envolvidas no desenvolvimento dos principais sistemas ERP disponíveis no mercado.

De fato, tem havido estudos sobre a usabilidade de sistemas ERP e abordam a per-

cepção a partir de questionários objetivos com pouco aprofundamento (PRASETYO;

SOLIMAN, 2021; POLANCOS, 2018; HANKIEWICZ; JAYATHILAKA, 2018; TOPI;

LUCAS; BABAIAN, 2005). Dessa forma, há pouco conhecimento aprofundado sobre as

percepções e, mais especiĄcamente, sobre as relações em empresas especíĄcas voltadas

para sistemas ERP.

Apesar da limitação de estudos de caso realizados em organizações especíĄcas do ponto

de vista da generalização dos resultados, o estudo apresentado neste artigo apresenta

contribuição de grande relevância para a área de Sistemas de Informação. O estudo

de caso apresenta conhecimento que avança em lacuna signiĄcativa na área, em vista da

grande falta de estudos qualitativos em profundidade que revelem aspectos organizacionais

que não são capturados nos estudos de survey relatados até então na literatura.

A falta de conhecimento em desenvolvimento de sistemas acessíveis não é só um pro-

blema em ERPs, que é o foco deste estudo, mas também no desenvolvimento de qualquer

aplicação Web, como observado em diversos estudos (LEITE et al., 2021; ANTONELLI

et al., 2018; FREIRE; RUSSO; FORTES, 2008). Os trabalhos referenciados não trataram

especiĄcamente da percepção da acessibilidade em sistemas ERP, mas de sistemas Web e

mobile de forma mais geral. Nota-se que existe uma lacuna na literatura quando se fala

de estudos em acessibilidade em sistemas de gestão empresarial, o que justiĄca o estudo

realizado.

Vale ressaltar que a maioria dos estudos encontrados são surveys, enquanto este tra-

balho é um estudo qualitativo desenvolvido em maior profundidade, com potencial para

revelar dados mais detalhados e implicações organizacionais e para o desenvolvimento de

sistemas ERP.
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3.1 Método de Pesquisa

Esta seção apresenta os detalhes metodológicos de uma avaliação qualitativa reali-

zada, cuja abordagem envolve a análise detalhada do conteúdo web com base em critérios

subjetivos, buscando identiĄcar se os critérios de sucesso da WCAG foram atendidos.

Esta avaliação qualitativa envolveu a revisão manual do conteúdo web de uma jornada

de cadastro de parceiros no ERP, buscando identiĄcar elementos que possam afetar a

acessibilidade. Foram analisados:

❏ Uma página em busca de elementos como a presença de texto alternativo em ima-

gens;

❏ A utilização adequada de cabeçalhos e títulos;

❏ A legibilidade de cores e contraste;

❏ A estrutura e organização do conteúdo;

❏ A utilização correta de marcadores e listas;

❏ A disponibilidade de alternativas para conteúdo multimídia;

❏ Entre outros critérios estabelecidos pela WCAG.

No entanto, a avaliação qualitativa requer o uso do julgamento do avaliador, uma vez

que muitos critérios de sucesso da WCAG são subjetivos. Por exemplo, a determinação

se a informação apresentada em uma página web é clara e compreensível para diferentes

usuários pode depender da interpretação e opinião do avaliador.

Além disso, essa avaliação qualitativa envolveu a utilização de ferramentas de acessi-

bilidade, como leitores de tela e simuladores de daltonismo, para auxiliar na identiĄcação

de possíveis barreiras de acessibilidade. No entanto, é importante notar que essas fer-

ramentas podem não ser capazes de identiĄcar todas as questões de acessibilidade, e a

avaliação humana ainda é fundamental para uma análise completa e precisa.

3.2 Avaliação dos Resultados

Foram avaliados os 4 princípios da WCAG, contendo 78 critérios de sucesso, dos quais

23 não se aplicaram ao Ćuxo, 13 passaram no teste e 42 falharam na avaliação, como pode

se observar na Figura 3.

Conforme a Tabela 1 podemos ver mais detalhadamente os resultados analisados.

Sobre a questão de pesquisa levantada ŞQ1: Que tipo de problema de acessibilidade são

encontrados em um sistema ERP comercial baseado na Web de acordo com normas técni-

cas?Ť, os resultados mostraram que, como na maioria dos desenvolvimentos de softwares,
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❏ 2.2.6 Limites de Tempo (nível AAA) onde não existe nenhum aviso sobre a perda

de dados em uma inatividade.

Ainda nessa diretriz, os critérios que não se aplicaram foram:

❏ 2.2.1 Ajustável por Temporização (nível A) pois o formulário não apresentava tempo

de preenchimento;

❏ 2.2.2 Colocar em Pausa, Parar, Ocultar (nível A) por não existir uma interação na

página onde essas ações poderiam ter sido aplicadas.

Na diretriz 2.4 Navegável os critérios de sucesso que falharam foram:

❏ 2.4.2 Página com Título (nível A) onde não idenĄcou textos presentes na página;

❏ 2.4.3 Ordem de Foco (nível A) onde não é possível realizar a navegação na página;

❏ 2.4.5 Várias Formas (nível AA) onde é limitado a busca sobre a página;

❏ 2.4.7 Foco Vísivel (nível AA) onde todos os leitores de tela utilizados, não conse-

guiram identiĄcar todo e qualquer tipo de navegação e interação com a página;

❏ 2.4.8 Localização (nível AAA) onde não existia algum componente de navegação

estrutural, como por exemplo o breadcrumb.

Ainda nessa diretriz, os critérios que não se aplicaram foram:

❏ 2.4.1 Ignorar Blocos (nível A) por não ser possível utilizar atalhos para pular para

o conteúdo principal da página;

❏ 2.4.9 Finalidade do Link (Apenas o Link) (nível AAA) por se tratar da inspeção

em somente uma página, não havendo análise de navegação entre telas no ERP.

Na diretriz 2.5 Modalidades de Entrada os critérios de sucesso que falharam foram:

❏ 2.5.2 Cancelamento de Acionamento (nível A) onde não existia uma opção para o

cancelamento do ponteiro;

❏ 2.5.3 Rótulo em Nome Acessível (nível A) onde os campos editáveis do formulário

não apresentavam placeholder;

❏ 2.5.5 Tamanho do Alvo (Área Clicável) (nível AAA) onde todas as entradas de

cliques continham o mesmo tamanho do componente, não apresentou uma área de

clique maior;

❏ 2.5.6 Mecanismos de Entrada Simultâneos (nível AAA) onde a plataforma restringue

o uso de outros dispositivos de acessibilidade assistiva.
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Na diretriz 3.2 Previsível os critérios de sucesso falharam foram:

❏ 3.2.1 Em Foco (nível A) onde não descreveu qual componente estava em foco;

❏ 3.2.2 On Input (nível A) onde não é sinalizado a alteração de ações quando um

componente de entrada está em foco;

❏ 3.2.3 Navegação Consistente (nível AA) onde não existiu uma navegação consistente

com o leitor de tela;

❏ 3.2.4 IdentiĄcação Consistente (nível AA) onde não descreveu qual componente está

em foco.

Nessa diretriz, o critério de sucesso que não se aplicou foi: 3.2.5 Alteração Mediante

Solicitação (nível AAA) onde não existiu alterações de contexto para ser realizado algum

teste.

Na diretriz 3.3 Assistência de Entrada os critérios de sucesso falharam foram:

❏ 3.3.3 Sugestão de Erro (nível AA) onde não foi sugerido opções que podiam ajudar

o usuário a corrigir o erro;

❏ 3.3.4 Prevenção de Erros (Legal, Financeiro, Dados) (nível AA) onde os envios do

formulários não foram reversíveis;

❏ 3.3.5 Ajuda (nível AAA) onde existe um botão de ajuda, mas não é referente a tela

de cadastro em si;

❏ 3.3.6 Prevenção de Erros (Todos) (nível AAA) onde as submissões não foram re-

versíveis.

3.2.1.4 Robusto

Este princípio signiĄca que o conteúdo deve ser suĄcientemente robusto para ser in-

terpretado de maneira conĄável por uma ampla variedade de tecnologias assistivas. Isso

também implica que à medida que as tecnologias assistivas evoluem, o conteúdo ainda

deve ser acessível. Exemplos incluem a conformidade com as normas atuais de codi-

Ącação HTML e CSS, garantindo que os leitores de tela possam interpretar e navegar

corretamente pelo conteúdo.

Neste princípio está incluída apenas 1 diretriz, e 3 critérios de sucesso. Dentre os

critérios, todos os 3 falharam nos testes.

Na diretriz 4.1 Compatível os critérios de sucesso falharam foram:

❏ 4.1.1 Análise (nível A) onde não houve uma estruturação para uma leitura correta

dos dados;
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❏ 4.1.2 Nome, Função, Valor (nível A) e 4.1.3 Mensagens de Status (nível AA) onde

não houve suporte para tecnologias assistivas.
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Tabela 1 Ű Critérios de aceite WCAG 2.1.

Princípio Diretriz Critério de sucesso Nível de Conformidade Resultado

Perceptível

1.1 Alternativas

em Texto

1.1.1 Conteúdo Não Textual A Não se aplica

1.2 Mídias com

base em tempo

1.2.1 Apenas Áudio e Apenas Vídeo (Pré-gravado) A Não se aplica

1.2.2 Legendas (Pré-gravadas) A Não se aplica

1.2.3 Audiodescrição ou Mídia Alternativa (Pré-gravada) A Não se aplica

1.2.4 Legendas (Ao Vivo) AA Não se aplica

1.2.5 Audiodescrição (Pré-gravada) AA Não se aplica

1.2.6 Língua de sinais (Pré-gravada) AAA Não se aplica

1.2.7 Audiodescrição Estendida (Pré-gravada) AAA Não se aplica

1.2.8 Mídia Alternativa (Pré-gravada) AAA Não se aplica

1.2.9 Apenas Áudio (Ao Vivo) AAA Não se aplica

1.3 Adaptável 1.3.1 Informações e Relações A Passou

1.3.2 Sequência com SigniĄcado A Falhou

1.3.3 Características Sensoriais AA Falhou

1.3.4 Orientação AA Falhou

1.3.5 IdentiĄcar o Objetivo de Entrada AA Não se aplica

1.3.6 IdentiĄcar o Objetivo AAA Falhou

1.4 Discernível 1.4.1 Utilização de Cores A Passou

1.4.2 Controle de Áudio A Não se aplicas

1.4.3 Contraste Mínimo AA Falhou

1.4.4 Redimensionar Texto AA Falhou

Continua na próxima página
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Tabela 1 Ű Critérios de aceite WCAG 2.1

Princípio Diretriz Critério de sucesso Nível de Conformidade Resultado

1.4.5 Imagens de Texto AA Falhou

1.4.6 Contraste (Melhorado) AAA Falhou

1.4.7 Áudio de fundo baixo ou sem Áudio de fundo AAA Não se aplica

1.4.8 Apresentação Visual A Falhou

1.4.9 Imagens de Texto sem exceção AAA Falhou

1.4.10 Realinhar AA Falhou

1.4.11 Contraste Não textual AA Não se aplica

1.4.12 Espaçamento de Texto AA Falhou

1.4.13 Conteúdo em foco por mouse ou teclado AA Passou

Operável

2.1 Acessível por

Teclado

2.1.1 Teclado A Falhou

2.1.2 Sem Bloqueio do Teclado A Falhou

2.1.3 Teclado Sem Exceção AAA Falhou

2.1.4 Atalhos de teclado por caractere A Falhou

2.2 Tempo SuĄ-

ciente

2.2.1 Ajustável por Temporização A Não se aplica

2.2.2 Colocar em Pausa, Parar, Ocultar A Não se aplica

2.2.3 Sem Temporização AAA Passou

2.2.4 Interrupções AAA Passou

2.2.5 Nova Autenticação AAA Falhou

2.2.6 Limites de Tempo AAA Falhou

Continua na próxima página
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Tabela 1 Ű Critérios de aceite WCAG 2.1

Princípio Diretriz Critério de sucesso Nível de Conformidade Resultado

2.3 Convulsões e

Reações Fisicas

2.3.1 Três Flashes ou Abaixo do Limite A Passou

2.3.2 Três Flashes AAA Passou

2.3.3 Animação de Interações AAA Passou

2.4 Navegável 2.4.1 Ignorar Blocos A Não se aplica

2.4.2 Página com Título A Falhou

2.4.3 Ordem de Foco A Falhou

2.4.4 Finalidade do Link Em contexto A Passou

2.4.5 Várias Formas AA Falhou

2.4.6 Cabeçalhos e Rótulos AA Passou

2.4.7 Foco Vísivel AA Falhou

2.4.8 Localização AAA Falhou

2.4.9 Finalidade do Link (Apenas o Link) AAA Não se aplica

2.4.10 Cabeçalhos da Sessão AAA Passou

2.5 Modalidades

de Entrada

2.5.1 Gestos de Acionamento A Não se aplica

2.5.2 Cancelamento de Acionamento A Falhou

2.5.3 Rótulo em Nome Acessível A Falhou

2.5.4 Atuação em Movimento A Não se aplica

2.5.5 Tamanho do Alvo (Área Clicável) AAA Falhou

2.5.6 Mecanismos de Entrada Simultâneos AAA Falhou

Compreensível

3.1 Legível 3.1.1 Idioma da Página A Falhou

Continua na próxima página
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Tabela 1 Ű Critérios de aceite WCAG 2.1

Princípio Diretriz Critério de sucesso Nível de Conformidade Resultado

3.1.2 Idioma das Partes AA Não se aplica

3.1.3 Palavras Incomuns AAA Não se aplica

3.1.4 Abreviaturas AAA Falhou

3.1.5 Nível de Leitura AA Não se aplica

3.1.6 Pronúncia AAA Falhou

3.2 Previsível 3.2.1 Em Foco A Falhou

3.2.2 Em Entrada A Falhou

3.2.3 Navegação Consistente AA Falhou

3.2.4 IdentiĄcação Consistente AA Falhou

3.2.5 Alteração Mediante Solicitação AAA Não se aplica

3.3 Assistência

de Entrada

3.3.1 IdentiĄcação do Erro A Passou

3.3.2 Rótulos ou Instruções A Passou

3.3.3 Sugestão de Erro AA Falhou

3.3.4 Prevenção de Erros (Legal, Financeiro, Dados) AA Falhou

3.3.5 Ajuda AAA Falhou

3.3.6 Prevenção de Erros (Todos) AAA Falhou

Robusto 4.1 Compatível 4.1.1 Análise A Falhou

4.1.2 Nome, Função, Valor A Falhou

4.1.3 Mensagens de Status AA Falhou



52 Capítulo 3. Inspeção de Acessibilidade - Critérios de Aceite WCAG

3.3 Considerações Finais

As Diretrizes de Acessibilidade para Conteúdo Web estabelecem critérios especíĄcos

para a acessibilidade de conteúdos online, mas não determinam uma porcentagem de falha

aceitável, onde a porcentagem de falha na inspeção realizada foi de 53,84%. Na verdade,

o objetivo da inspeção é sempre se esforçar pela total conformidade para garantir que o

conteúdo seja acessível a todos os usuários, independentemente de suas habilidades.

A negligência em realizar uma inspeção de acessibilidade no desenvolvimento de soft-

ware não apenas compromete a experiência do usuário, mas também pode excluir grupos

signiĄcativos, especialmente aqueles com deĄciências ou limitações. Isso pode resultar em

uma percepção negativa da marca e potencial perda de base de clientes. Além disso, pode

haver custos adicionais a longo prazo para corrigir falhas de acessibilidade identiĄcadas

posteriormente, sem mencionar possíveis implicações legais em regiões onde a acessibili-

dade digital é mandatória. Em um ambiente de trabalho, essa falta de acessibilidade pode

limitar a contratação e retenção de talentos diversiĄcados e diminuir a produtividade ge-

ral da equipe. Em resumo, a falta de inspeções de acessibilidade pode ter consequências

Ąnanceiras, legais, de reputação e operacionais para as organizações.

Além disso, é importante lembrar que a acessibilidade não é apenas sobre conformidade

técnica, mas também sobre fornecer uma experiência de usuário inclusiva e eĄcaz. Mesmo

que um site ou aplicativo cumpra todos os critérios técnicos, ainda é possível que alguns

usuários enfrentem desaĄos, o que reforça a importância de testes contínuos e feedback

do usuário real.

No próximo capítulo será apresentada uma pesquisa realizada com as pessoas respon-

sáveis pelo desenvolvimento desse software ERP inspecionado da empresa parceira, onde

os participantes foram os desenvolvedores e pessoas de produto.



53

Capítulo 4

Workshop de Design Thinking

Este capítulo apresenta um segundo estudo realizado, a Ąm de responder às questões

de pesquisa delineadas. Foi realizado um workshop de design thinking com pessoas co-

laboradoras de uma empresa que desenvolve um sistema ERP Web comercial no Brasil.

Detalhes do método de pesquisa e os resultados encontrados são apresentados nas seções

seguintes.

4.1 Método de Pesquisa

Esta etapa da investigação utilizou uma abordagem exploratória para análise quanti-

tativa e qualitativa para entender de que forma aspectos de acessibilidade são abordados

no âmbito de sistemas integrados de gestão empresarial e para identiĄcar as fragilidades

nesse contexto.

Um workshop de Design Thinking foi conduzido com 17 colaboradores de uma empresa

que desenvolve e comercializa um ERP Web nacionalmente, sediada em Uberlândia/MG.

Esses participantes, que englobavam desenvolvedores, analistas de sistemas, analistas de

negócios e líderes, representavam aproximadamente 10% da equipe de desenvolvimento

da empresa, com um quadro total quase de 2 mil colaboradores.

O objetivo foi conscientizar os atores envolvidos com o desenvolvimento do ERP quanto

à importância do design inclusivo, além de levantar eventuais falhas de usabilidade, do

ponto de vista de acessibilidade para pessoas com deĄciência visual, e propor possíveis

sugestões de melhorias no ERP desenvolvido pela empresa parceira. O workshop teve

duração de cinco dias, com sessões de uma hora por dia.

No início do primeiro dia, os participantes responderam um questionário demográĄco

com 14 questões para levantamento do perĄl dos participantes. Na sequência, foi aplicado

um questionário com 34 aĄrmativas para levantamento sobre percepções sobre a acessi-

bilidade de sistemas ERP, adaptado do trabalho de (NAHON; BENBASAT; GRANGE,

2012), baseado na Teoria do Comportamento Planejado, como um pré-teste, onde as ques-

tões propostas levam em conta a transformação do contexto proĄssional para o contexto
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geral, o que signiĄca considerar um conjunto diferente de critérios que orientam o com-

portamento de design dos participantes. As respostas utilizaram uma escala likert de 5

níveis (1 - concordo plenamente e 5 - discordo plenamente).

No primeiro dia do workshop, realizou-se um aprofundado debate sobre as questões

relativas à acessibilidade em sistemas Web. Foram abordadas as barreiras especíĄcas que

pessoas com deĄciência enfrentam ao interagir com esses sistemas e dedicamos um tempo

signiĄcativo para explorar e entender as diretrizes e padrões estabelecidos relacionados à

acessibilidade. Essa discussão foi fundamental para garantir uma compreensão ampla e

detalhada sobre a temática em questão.

O segundo dia do workshop foi utilizado para explorar o conceito de ERP. Discutiu-se

detalhadamente como esses sistemas funcionam e, em seguida, foi apresentada uma jor-

nada especíĄca que foi selecionada para análise e teste, conforme ilustrado na Figura 7.

Para garantir que o teste fosse o mais realista e abrangente possível, foi utilizado o leitor

de tela NVDA (NonVisual Desktop Access)(CURRAN; TEH, 2006), uma ferramenta co-

nhecida por sua eĄcácia, conforme descrito por (CURRAN; TEH, 2006). Essa abordagem

proporcionou uma compreensão profunda dos desaĄos de acessibilidade enfrentados em

sistemas ERP, especialmente quando acessados por pessoas com deĄciências visuais.

No terceiro dia do workshop, o foco foi direcionado para uma reĆexão crítica sobre

a jornada explorada anteriormente. Foi um momento de trocas e debates enriquecedo-

res, onde os participantes compartilharam ideias sobre possíveis aprimoramentos para a

experiência do usuário. Além disso, foram identiĄcados e analisados os pontos fracos,

com destaque para áreas que requerem atenção e revisão para otimizar a acessibilidade

e usabilidade da jornada em questão. Esse dia serviu como uma plataforma construtiva

para coletar feedback e deĄnir diretrizes para futuras intervenções e melhorias.

No quarto dia do workshop, foram retomadas as sugestões de melhorias propostas no

dia anterior, dedicando a uma análise mais detalhada e organizada das mesmas. Buscou-se

priorizar cada sugestão, ordenando-as com base em seu nível de importância e impacto po-

tencial na experiência do usuário. Para facilitar essa atividade e promover uma colabora-

ção eĄcaz entre os participantes, foi utilizada a ferramenta online Figma, uma plataforma

de design colaborativo amplamente reconhecida pela sua versatilidade (FIGMA, 2022).

Esta abordagem permitiu uma visualização clara das propostas e facilitou o processo de

tomada de decisão sobre quais melhorias deveriam ser priorizadas.

No quinto e último dia do workshop, os participantes foram convidados a responder

novamente ao questionário sobre percepções relativas à acessibilidade de sistemas ERP.

Esta abordagem, de aplicar o questionário como um pós-teste, teve como objetivo avaliar

se houve alguma mudança nas percepções dos participantes após a imersão nas atividades

dos dias anteriores.

Após a conclusão do questionário, realizou-se uma entrevista de grupo focal, uma

metodologia que permite a coleta de dados qualitativos e proporciona uma compreensão
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Embora nenhum dos participantes tenha declarado ter alguma deĄciência, é notável

que uma grande maioria, aproximadamente 80% deles, mencionou ter contato direto com

pessoas que possuem alguma deĄciência. Essas pessoas são, em sua maioria, familiares,

como tios e primos, ou amigos. Esse contato próximo com indivíduos com deĄciência

pode inĆuenciar as percepções e sensibilidades dos participantes em relação às questões

de acessibilidade, mesmo que eles próprios não enfrentem tais desaĄos diretamente.

Em relação ao nível de escolaridade dos participantes, 72,2% aĄrmaram possuir um

curso superior completo, 11,1% estão atualmente cursando o ensino superior, 16,7% de-

clararam ter um curso completo de pós-graduação (seja stricto sensu ou lato sensu) ou

estar atualmente cursando um. Quanto às áreas de formação, existe uma variedade consi-

derável entre os participantes. A maioria, cerca de 55%, vem de cursos relacionados à área

de Computação. Outras áreas de formação incluem Administração de Empresas, Design,

Ciências Econômicas, Engenharia de Produção e Química. Esta diversidade acadêmica

sugere uma rica mescla de conhecimentos e perspectivas entre os envolvidos no estudo.

Todos os participantes do estudo atuam no setor de desenvolvimento do ERP. No

entanto, eles ocupam diferentes cargos dentro deste setor. A diversidade de cargos inclui

Desenvolvedores, Associate Product Owners, Product Owners e UX Ddesigners. Essa

variedade de funções mostra uma ampla gama de perspectivas e experiências dentro do

contexto do desenvolvimento de ERP, proporcionando uma análise mais abrangente e rica

das percepções e opiniões relacionadas à acessibilidade e outros temas abordados durante

o estudo.

A média de tempo de empresa é de três anos e meio entre os colaboradores partici-

pantes. Quando perguntado o nível de conhecimento em ERPs, 55% respondeu que tem o

conhecimento intermediário, 33,3% tinha conhecimento básico e 11% tinha conhecimento

avançado. Vale ressaltar que aqueles que se autodenominaram com conhecimento avan-

çado geralmente representam indivíduos com mais tempo de atuação na empresa e um

contato mais prolongado com essa tecnologia.

Em relação ao nível de conhecimento sobre acessibilidade Web, uma vasta maioria dos

participantes, ou seja, 89%, aĄrmou não possuir qualquer conhecimento sobre o tema.

Apenas 11% dos respondentes indicaram ter algum tipo de conhecimento na área. É

interessante observar que, neste caso, o nível de conhecimento em acessibilidade Web não

tem relação com o nível proĄssional do respondente. Ou seja, independentemente de sua

posição ou experiência proĄssional, a maioria dos participantes não está familiarizada com

os conceitos de acessibilidade na Web.

4.2.2 Percepções sobre Acessibilidade em ERP

Durante o workshop, foi disponibilizado um formulário aos participantes para coleta

as percepções dos participantes acerca da importância e responsabilidades em construir

sistemas ERP acessíveis. O formulário foi adaptado do trabalho de Nahon, Benbasat e
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Grange (2012), cujo tema original era sobre acessibilidade em conteúdos online, modiĄcado

para se alinhar ao foco da presente pesquisa: acessibilidade em sistemas ERP.

A investigação foi ancorada na Teoria do Comportamento Planejado (TCP) e buscou

identiĄcar as intenções e comportamentos dos respondentes. Com base nessa teoria, a

pesquisa examinou como as respostas reĆetiam as atitudes dos participantes, as normas

sociais percebidas e seu controle comportamental percebido. Através desta abordagem,

foi possível compreender as motivações e as ações dos indivíduos no contexto da pesquisa.

O mesmo formulário foi apresentado em dois momentos: primeiro antes do início das

atividades do workshop (como um pré-teste), e segundo após a realização de todas as

atividades e discussões. Com isso, foi possível visualizar a evolução das percepções dos

participantes acerca do tema com a participação nas atividades.

Para efeitos comparativos, foram consideradas apenas as respostas de onze participan-

tes que responderam a ambos os testes: pré-teste e pós-teste. Seis pessoas responderam

apenas ao pré-teste, então suas respostas foram desconsideradas nesta seção.

A Tabela 2 apresenta, de forma detalhada, as perguntas feitas aos participantes du-

rante os testes. Nesta tabela, além de listar cada uma das 34 aĄrmativas do questioná-

rio, também são fornecidos valores de média e desvio padrão. Estes valores estatísticos

oferecem uma visão quantitativa das respostas dos respondentes, permitindo entender

tendências centrais e variações nas percepções deles em relação a cada aĄrmativa.

Tabela 2 Ű Média e desvio padrão das respostas dos participantes ao pré e pós-teste.

AĄrmativa Teste �̄� ± 𝑠

1. Produzir sistemas ERP acessíveis é uma ótima ideia.
Pré 1,18±0,40
Pós 1,09±0,30

2. Fornecer sistemas ERP acessíveis é uma coisa boa a se fazer.
Pré 1,27±0,47
Pós 1,09±0,30

3. Eu gosto da ideia de produzir um sistema ERP acessível.
Pré 1,27±0,47
Pós 1,00±0,00

4. Eu acho que vale a pena produzir um sistema ERP acessível.
Pré 1,45±0,69
Pós 1,36±0,67

5. A próxima vez que eu agir para contribuir com o

desenvolvimento de um sistema ERP, vou fazer de tudo para que

ajude a torná-lo mais acessível.

Pré 1,64±0,67
Pós 1,36±0,50

6. Eu planejo contribuir para desenvolver sistemas ERP acessíveis

de agora em diante.

Pré 1,27±0,47
Pós 1,27±0,47

7. No futuro, tudo o que eu Ązer para contribuir com o

desenvolvimento de sistemas ERP terá como objetivo que eles

sejam acessíveis.

Pré 2,09±0,70
Pós 1,91±0,83

8. Não é minha responsabilidade desenvolver sistemas ERP

acessíveis.

Pré 4,27±0,65
Pós 4,45±0,82

9. O sistema ERP que contribuo para desenvolver não é de

interesse para pessoas com deĄciência.

Pré 3,73±1,35
Pós 4,27±1,01

10. O sistema ERP que contribuo para desenvolver não é relevante

para pessoas com deĄciência.

Pré 4,09±0,94
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Pós 4,39±1,03
11. O sistema ERP que contribuo para desenvolver não será

utilizado por pessoas com deĄciência.

Pré 4,09±0,94
Pós 4,09±1,04

12. Contribuir para desenvolver sistemas ERP mais acessíveis vai

atrair mais clientes.

Pré 1,82±0,98
Pós 1,55±0,69

13. Contribuir para desenvolver sistemas ERP mais acessíveis vai

aumentar o meu valor no mercado de trabalho.

Pré 1,55±0,93
Pós 1,55±0,82

14. Contribuir para desenvolver sistemas ERP mais acessíveis vai

criar novas oportunidades para mim no futuro.

Pré 1,55±0,69
Pós 1,55±0,82

15. Contribuir para desenvolver sistemas ERP mais acessíveis me

traz um sentimento bom.

Pré 1,27±0,47
Pós 1,09±0,30

16. Contribuir para desenvolver sistemas ERP mais acessíveis me

traz satisfação pessoal.

Pré 1,27±0,47
Pós 1,18±0,60

17. Contribuir para desenvolver sistemas ERP mais acessíveis

melhora minha auto-estima.

Pré 1,91±1,04
Pós 1,36±0,67

18. Eu me sinto capaz de contribuir para desenvolver sistemas ERP

mais acessíveis.

Pré 2,09±1,30
Pós 1,45±0,69

19. Eu consigo contribuir para desenvolver sistemas ERP mais

acessíveis.

Pré 1,82±0,87
Pós 1,36±0,67

20. Eu sei como contribuir para desenvolver sistemas ERP mais

acessíveis.

Pré 2,82±1,33
Pós 1,91±0,83

21. Eu não sei como contribuir para desenvolver sistemas ERP

mais acessíveis.

Pré 2,82±1,33
Pós 3,91±0,83

22. Eu não consigo contribuir para desenvolver sistemas ERP mais

acessíveis sem que alguém me mostre primeiro como fazer.

Pré 2,73±1,01
Pós 3,73±1,19

23. Eu acho que contribuir para desenvolver sistemas ERP mais

acessíveis seria fácil.

Pré 3,82±0,98
Pós 3,82±0,98

24. Eu acho que aprender a desenvolver sistemas ERP mais

acessíveis seria fácil.

Pré 3,64±1,12
Pós 3,27±1,10

25. Eu acho que desenvolver sistemas ERP mais acessíveis levaria

muito tempo.

Pré 3,09±0,70
Pós 2,73±0,79

26. Eu acho que desenvolver sistemas ERP mais acessíveis teria um

custo muito alto.

Pré 3,36±0,81
Pós 3,18±0,98

27. Eu acho que a manutenção de um sistema ERP mais acessível

seria muito fácil.

Pré 3,27±0,65
Pós 3,73±0,65

28. Eu acho que tenho obrigação por lei de desenvolver um sistema

ERP acessível.

Pré 2,64±0,92
Pós 1,82±1,33

29. Eu acho que poderia ter uma punição legal se não desenvolver

um sistema ERP acessível.

Pré 2,82±1,08
Pós 2,36±0,92

30. Eu acho que não há leis relativas à acessibilidade de sistemas

ERP.

Pré 2,27±0,90
Pós 3,64±1,12

31. Eu acredito que as leis exigem que pessoas com deĄciência

sejam tratadas como todas as outras.

Pré 1,91±0,70
Pós 1,55±0,69

32. Pessoas importantes para mim acreditam que eu deveria

contribuir para desenvolver sistemas ERP mais acessíveis

Pré 2,45±1,29
Pós 2,00±0,77

33. Pessoas importantes para mim me encorajam a contribuir para

desenvolver sistemas ERP mais acessíveis.

Pré 2,55±1,29
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Pós 2,00±0,89
34. Pessoas importantes para mim não se importam se eu

contribuo ou não para desenvolver sistemas ERP mais acessíveis.

Pré 3,36±0,81
Pós 3,64±1,03

1
�̄� ± 𝑠: Média e desvio padrão.
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Após analisar algumas respostas dos testes pré e pós-intervenção, notou-se uma va-

riação relevante na média de 10% e um desvio padrão signiĄcativo. As aĄrmativas que

demonstraram um resultado mais expressivo em termos de mudança nas respostas foram

as de números: 9, 17, 18, 20, 21, 22, 28, 30 e 32.

De forma particular, chama a atenção a resposta para a aĄrmativa 21, que expres-

sava: ŞEu não sei como contribuir para desenvolver sistemas ERP mais acessíveisŤ. Ao

analisar as respostas pós-workshop, percebe-se que os participantes discordaram de forma

mais enfática desta aĄrmativa. Esta transformação nas respostas sugere que, durante o

workshop, os participantes adquiriram maior conhecimento e conĄança em suas habilida-

des para desenvolver sistemas ERP com foco em acessibilidade.

As aĄrmativas 17 (ŞContribuir para desenvolver sistemas ERP mais acessíveis melhora

minha auto-estimaŤ), 18 (ŞEu me sinto capaz de contribuir para desenvolver sistemas

ERP mais acessíveisŤ), 20 (ŞEu sei como contribuir para desenvolver sistemas ERP mais

acessíveisŤ), 21 (ŞEu não sei como contribuir para desenvolver sistemas ERP mais aces-

síveisŤ), 22 (ŞEu não consigo contribuir para desenvolver sistemas ERP mais acessíveis

sem que alguém me mostre primeiro como fazerŤ) estão relacionadas com a percepção da

capacidade dos participantes em contribuir para a construção de um ERP mais acessí-

vel. As respostas mostram que os participantes concordaram mais, ao Ąnal do workshop,

sobre a percepção de que são capazes de contribuir para a construção de um ERP mais

acessível, porém não sabem, necessariamente, como fazê-lo.

Já a aĄrmativa 28 (ŞEu acho que tenho obrigação por lei de desenvolver um sistema

ERP acessívelŤ) e a aĄrmativa 30 (ŞEu acho que não há leis relativas à acessibilidade de

sistemas ERPŤ) trazem resultados que mostram que, ao Ąnal do workshop, os participan-

tes concordaram mais sobre a existência de leis especíĄcas que obrigam a construção de

sistemas mais acessíveis. De fato, essa foi uma temática abordada no workshop e mostra

a importância da disseminação desse conhecimento entre os atores envolvidos no processo

de desenvolvimento desse tipo de sistema.

Ao analisar as respostas de cada participante de maneira individual, percebeu-se que

três deles apresentaram mudanças signiĄcativas em suas respostas após o workshop. Um

exemplo notável é a questão 22, que inicialmente haviam dado uma pontuação de 2 no pré-

teste, ajustaram sua resposta para 5 no pós-teste. Esta alteração é uma clara indicação

de que o workshop teve um impacto profundo na maneira como esses indivíduos percebem

e entendem a acessibilidade. Esta mudança substancial em suas respostas sugere que o

workshop foi eĄcaz em ampliar e aprofundar seu conhecimento e conscientização sobre a

importância e implementação da acessibilidade em sistemas ERP.

4.2.3 Análise da Acessibilidade do ERP

As atividades realizadas nos dias 2, 3 e 4 no workshop foram relacionadas a três jorna-

das diferentes de uma tela especíĄca do ERP. Essas jornadas se referiam às ações principais
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temática de acessibilidade, especialmente durante o processo de desenvolvimento de um

sistema/produto. A percepção da importância da temática e dos conceitos relacionados

abordados no workshop foram mencionados por todos os participantes.

No geral, os levantamentos feitos citaram a falta de conhecimento do assunto abordado

para os alunos nas universidades e, consequentemente, forma-se proĄssionais desqualiĄ-

cados quando o assunto é acessibilidade. Discutiu-se, também, se seria possível apontar

eventuais culpados sobre a ausência de informação relacionada com a importância da

acessibilidade na vida das pessoas, e não só de pessoas com algum tipo de deĄciência.

Um dos participantes, que possui a função de UX Designer, fez a seguinte observação:

Ş[...] a gente tem um caminho para percorrer... existe sempre um caminho para percorrer

de divulgação de conhecimento, tem muita gente que não tem muito conhecimento, eu não

tinha conhecimento sobre acessibilidade, não tanto quanto antes, eu absorvi um pouquinho

eu quando entrei aqui acho que a gente vai absorvendo mais e tentando melhorar nosso

dia a dia de trabalhoŤ.

O Product Owner declarou: ŞEu achei muito interessante esse exercício, essa preocu-

pação com a inclusão. Às vezes a gente não considera no desenvolvimento do produto ou

da ferramenta e até fazendo um gancho do assunto que a gente estava discutindo mais

cedo sobre disrupção, a ser discutível uma das possibilidades é fazer a remoção de acesso,

da restrição de acesso, a gente inclui Ş deĄcientes visuaisŤ (sic), até quando outro partici-

pante [diretor da empresa] trouxe o exemplo do mouse, antigamente muito se preocupava

as ferramentas que poderiam funcionar sem mouse, então isso vai ajudar bastante a ter

essa percepção para o desenvolvimentos dos produtosŤ.

No posicionamento do diretor da empresa participante, que também foi um dos par-

ticipantes da pesquisa: Ş[...] Ąquei surpreso de dizerem que em determinadas situações é

trivial, e aí eu Ąquei mais indignado ainda, porque se é trivial e as pessoas que trabalham

com front end trazem informação, porque não usaram uma coisa que é trivial que tá lá.

Perceba, vocês estão vindo do mercado, aí vindo do mercado trabalhando com front end,

essa coisa é trivial, tá lá dentro e não usam, então não é problema da empresa, é problema

de formação o que é mais grave, realmente intenso [...]. Porque que a gente não faz uma

coisa que serve para outras pessoas se nem trabalho dá, porque se desse trabalho teria uma

justiĄcativa [...]Ť.

Ao Ąnal dessa discussão, todos os participantes concordaram que esse tema é de suma

relevância para toda população e que saíram desse workshop com mais consciência e

empatia para com todos.

Na questão da pesquisa ŤQ1: Qual é a percepção de analistas e desenvolvedores de sis-

temas ERP quanto à importância e diĄculdades da inclusão de aspectos de acessibilidade

nesse tipo de software?Ť, os resultados mostraram que todos os participantes concordaram

que o tema Acessibilidade Web é desconhecido pela maioria, mas é de extrema impor-

tância para inclusão social. Apontaram, também, ao Ąnal das atividades propostas, que



64 Capítulo 4. Workshop de Design Thinking

implementar aspectos de acessibilidade é uma tarefa que pode ser menos complexa e cus-

tosa do que as expectativas que tinham anteriormente. E entenderam que há um grande

valor agregado em um produto Web quando se é acessível.

Apesar de não haver muitos estudos de acessibilidade em ERP, é de suma importância

a propagação do conhecimento sobre a temática de acessibilidade de sistemas computacio-

nais. Muitos desenvolvedores e proĄssionais da tecnologia não têm acesso a esses assuntos

por não serem populares, mas que impacta a vida de muitas pessoas.

4.3 Considerações Finais

Ao observar a análise da matriz de esforço versus impacto, se descobre que a imple-

mentação de características acessíveis pode requerer um esforço relativamente baixo em

termos de desenvolvimento, mas tem o potencial de causar um impacto muito signiĄcativo

na experiência do usuário Ąnal. No contexto dos sistemas ERP, isto é particularmente

relevante. ERPs são sistemas complexos que gerenciam processos empresariais críticos, e

qualquer barreira à utilização eĄcaz pode ter consequências signiĄcativas para as opera-

ções de uma empresa.

Quando a acessibilidade não é priorizada e não aparece no backlog de um produto,

frequentemente acaba por não ser desenvolvida. Este cenário pode ser especialmente pre-

ocupante no caso de produtos digitais, onde a falta de acessibilidade pode criar barreiras

signiĄcativas para muitos usuários. Ao deixar de incorporar funcionalidades acessíveis

desde o início do desenvolvimento, as empresas não só negligenciam um segmento signi-

Ącativo da população, mas também correm o risco de ter que fazer ajustes mais custosos

posteriormente.

A motivação e o conhecimento dos desenvolvedores e designers são apenas uma parte

da equação quando se trata de incorporar acessibilidade em produtos. A cultura e a

direção estratégica da empresa desempenham um papel fundamental na determinação de

se esses conhecimentos serão postos em prática.

Mesmo que uma equipe esteja bem informada e entusiasmada sobre acessibilidade,

se a empresa ou a gestão do projeto não priorizar e alocar recursos para esse Ąm, a

acessibilidade pode Ącar à margem. Em muitos casos, os desenvolvedores e designers

podem se sentir frustrados, sabendo da importância da acessibilidade, mas sentindo-se

impotentes para implementá-la devido a restrições de tempo, orçamento ou diretrizes de

projeto.

Além disso, mesmo quando uma organização decide priorizar a acessibilidade, é crucial

que essa decisão venha acompanhada de um compromisso em termos de treinamento,

recursos e tempo. A acessibilidade não deve ser vista apenas como uma caixa a ser

marcada ou uma tarefa única a ser realizada; em vez disso, deve ser integrada ao Ćuxo

de trabalho de desenvolvimento desde o início e revisada regularmente à medida que o
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produto evolui.

Por isso, é vital que as lideranças das empresas e dos projetos reconheçam a impor-

tância da acessibilidade e a promovam ativamente, criando um ambiente no qual os co-

nhecimentos e o interesse dos membros da equipe sobre o assunto possam ser plenamente

aproveitados em benefício de todos os usuários.

No próximo capítulo, será apresentada uma pesquisa realizada com pessoas com de-

Ąciência visual, colaboradoras de uma grande empresa e que utilizam um software ERP,

para entender melhor os impactos da falta de acessibilidade nesse tipo de software.
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Capítulo 5

Entrevistas com Pessoas com

DeĄciência Visual

Por Ąm, este capítulo apresenta o último estudo realizado, a Ąm de responder às

questões de pesquisa delineadas. Foram realizadas entrevistas com pessoas com deĄciência

visual que utilizam sistemas empresariais, como ERPs, no Brasil. Detalhes do método de

pesquisa e os resultados encontrados são apresentados nas seções seguintes.

5.1 Método de Pesquisa

Este estudo compreendeu uma pesquisa qualitativa com análise temática para com-

preender e explorar a experiência de uso de software por pessoas com deĄciência visual

no ambiente corporativo. Foram realizadas entrevistas individuais semiestruturadas com

dez funcionários de uma das Ąliais brasileiras de uma empresa multinacional de tecnologia

e consultoria. O objetivo foi entender os desaĄos que eles enfrentam em relação à aces-

sibilidade para acessar softwares corporativos, aplicativos e sites e o impacto que esses

problemas representam em seu ambiente de trabalho.

As entrevistas foram realizadas ao longo de duas semanas, de forma on-line, com dura-

ção média de 30 minutos cada, totalizando 4 horas de gravação. Na entrevista, foi aplicado

um questionário com 14 questões para levantar dados como o perĄl dos participantes e

questões especíĄcas sobre acessibilidade e experiência do usuário em software corpora-

tivo, onde pode-se ver com mais detalhes o roteiro aplicado no Apêndice A. Esta pesquisa

foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos1. A transcrição foi

realizada usando o software Dovetail2 com veriĄcação manual.

A análise dos dados foi realizada pelo método indutivo por meio da análise temática a

partir dos insights apresentados pelos participantes (BRAUN; CLARKE, 2006; BRAUN;

CLARKE, 2021), onde se levanta fases para a realização de uma análise temática, essas

1 CAAE 51611821.2.0000.5148
2 https://dovetailapp.com/
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telemarketing, recursos humanos e, até mesmo, atletismo paraolímpico. Para preservar a

identidade dos participantes, foram identiĄcados como P𝑛, onde n é um número entre 1 e

10. Em relação ao nível de escolaridade, 60% dos participantes possuem ensino superior

completo.

Todos os participantes eram funcionários terceirizados contratados por meio de par-

ceria com a organização não governamental brasileira Associação dos Amigos e Pessoas

com DeĄciência Visual (ADEVA) (Associação dos Amigos e Pessoas com DeĄciência Vi-

sual)3. Essa associação proporciona às pessoas com deĄciência permanente ou temporária

o acesso a diversos cursos como informática, educação para o trabalho, marketing, línguas,

entre outros, bem como oportunidades de emprego em diversas empresas.

5.2.2 Entrevistas

Uma das questões centrais da entrevista foi sobre os problemas de acessibilidade que

os participantes encontravam em softwares, aplicativos e sites corporativos e as barreiras

que esses problemas causavam em seu dia a dia. As respostas foram variadas, mas os

tópicos mais citados foram a falta de rótulos, a perda de foco do leitor de tela, a falta de

semântica, a falta de controle sobre a página em que navegam e a falta de hierarquia de

componentes. A Figura 11 mostra os tipos de problemas de acessibilidade mencionados

pelos participantes e a frequência com que tais assuntos foram mencionados.

Também foram levantadas as soluções alternativas que os participantes encontram

quando são impedidos de realizar alguma atividade em software, site ou aplicativo. O

assunto mais frequente foi a necessidade de chamar um vidente para ajudar naquela

atividade especíĄca, com 16 menções nas entrevistas. Após essa pesquisa, perguntou-se

quais são os ganhos dos usuários quando softwares, sites e aplicativos corporativos são

acessíveis. A autonomia do usuário, a inclusão social proporcionada e a agilidade na

execução de uma tarefa foram os temas mais citados.

O participante P3 aĄrmou que a opinião de usuários de tecnologias assistivas e especi-

alistas em acessibilidade poderia ajudar no desenvolvimento de softwares mais acessíveis:

Ş[...] toda opinião é válida, [...] é muito importante também que as empresas apostem

em ouvir a opinião de pessoas que realmente utilizam leitores de tela e principalmente,

também pessoas que conheçam a WCAG que pode estar ajudando tanto na questão da web

quanto mobile de aplicativos [...]Ť.

Quando os participantes foram questionados sobre o que pode ser feito para melhorar

a acessibilidade dos sistemas que utilizam, foram mencionados quatro tópicos principais.

Esses tópicos estavam relacionados com ouvir pessoas que usam tecnologias assistivas

(mencionado quatro vezes), planejar o desenvolvimento de software (mencionado três

vezes), organizar a semântica do código (mencionado duas vezes) e realizar testes com

3 https://www.adeva.org.br/
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versão web, ela tem uma estrutura de navegação bem confusa. Às vezes, os itens principais

não [...] são bem marcados. Ali tem esses pontos assim.Ť.

O participante P3 comentou sobre seu sentimento de autonomia: Ş[...] quando a gente

tem coisas que são acessíveis né ou pelo um pouco de acessibilidade, eu acho que a gente

tem autonomia. [...] Eu Ąco muito feliz quando eu vejo que eu consigo fazer, que dá

certo até no silk5 que eu tenho diĄculdade. Outro dia eu queria gerar um parecer e aí eu

fui pedir ajuda até de uma pessoa que não era visual mesmo, do time, às vezes até mais

fácil, uma pessoa não visual vai me explicando os atalhos e aí quando a pessoa foi me

ajudando e eu vi que eu consegui fazer, eu Ąquei feliz, porque tipo, isso gera para a gente

um sentimento de, sabe, de autonomia, de olha, eu consigo fazer isso. [...]Ť.

Ao ser questionado se o participante teve alguma diĄculdade para acessar o software

corporativo, o participante P10 aĄrmou que Ş[...] No começo sim, porque assim, a gente

fala que ele é acessável, mas não é acessível, tem algumas limitações, um pouco com

alguns botões que não tem rotulo. Algumas coisas que no começo diĄculta um pouco o

manuseio para quem não tem a visão. Então tem que ter um pouco de experiência com

alguém que enxerga ou quem já passou pelo sistema e pode explicar com mais clareza o que

passou. Falando os pontos de atenção que precisa ter. A gente consegue operar, mas ele

tem bastante problemas de acessibilidade.[...]Ť. O participante P6 acrescentou que Ş[...]

bloqueios de teclado, navegação, ordem do foco indevida, a navegação inconsistente, sabe?

Não há verbalização dos elementos em tela. Tudo isso e mais um pouco. Se eu falar tudo,

dá pra escrever um livro. [...]Ť.

Os relatos apresentados neste trabalho mostram que a acessibilidade de software cor-

porativo é fundamental para garantir a autonomia e as condições de trabalho das pessoas

com deĄciência. A legislação brasileira teve avanços importantes para incluir as pessoas

com deĄciência no ambiente de trabalho. No entanto, os exemplos mostrados no artigo

destacam uma série de situações em que as situações cotidianas de trabalho podem ser

limitadas pela falta de acessibilidade de sistemas ERP generalizados. Os resultados das

entrevistas mostram que os tipos de problemas encontrados por pessoas cegas em sistemas

corporativos possuem elementos comuns com problemas encontrados em outros tipos de

sistemas (WENTZ et al., 2019; GRUSSENMEYER et al., 2017). No entanto, os resul-

tados deste trabalho lançam luz sobre os impactos dessas questões e sobre a necessidade

de criar software acessível para o ambiente corporativo, de modo a permitir melhores

empregos e condições de trabalho aos trabalhadores cegos.

Os participantes deste estudo tinham habilidades avançadas no uso de computadores

e leitores de tela, pois trabalhavam em cargos de qualidade de software. Com essas

habilidades, eles relataram usar estratégias avançadas como solução alternativa para se

manterem independentes e autônomos. No entanto, seria importante realizar mais estudos

com pessoas cegas que trabalham em diferentes cargos nas empresas. Pessoas com níveis

5 https://www.microfocus.com/pt-br/products/silk-test/overview
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mais baixos de habilidades com computadores e leitores de tela podem ter diferentes níveis

de impacto dos problemas de acessibilidade desse tipo de software. Do ponto de vista de

implicações para a pesquisa em Sistemas de Informação (SI), os resultados acendem um

alerta geral do ponto de vista sociotécnico para a área, uma vez que há indícios de que

os sistemas de informação que estão sendo utilizados por empresas apresentam problemas

de acessibilidade que podem acarretar a subutilização das habilidades de pessoas com

deĄciência.

5.3 Análise Temática das Entrevistas

Este trabalho apresentou um estudo qualitativo com análise temática das diĄculda-

des enfrentadas por funcionários com deĄciência visual em uma empresa de tecnologia

e consultoria. O estudo incluiu um levantamento de percepções sobre acessibilidade em

sistemas corporativos por parte do público da empresa. Foram feitas perguntas-chave

para avaliar o impacto que a acessibilidade tem no dia a dia desses funcionários.

De acordo com a questão de pesquisa ŞQ3: Qual o impacto exercido no trabalho

de pessoas com deĄciência que utilizam os softwares ERP?Ť levantada, os resultados

mostraram que existem barreiras de acesso em software corporativo. Os participantes

mencionaram que antes de chamar os videntes para ajudar, eles preferem tentar resolver

sozinhos e têm um sentimento de autonomia e liberdade. Todos também concordam

que a falta de semântica em sites, softwares e aplicativos interfere na experiência de

navegação. Este estudo ainda carece de análises mais aprofundadas e sistematizadas,

com participação de um público mais diverso, para que conclusões possam ser delineadas.

Embora existam poucos estudos de acessibilidade em softwares corporativos, é de suma

importância disseminar o conhecimento sobre a questão da acessibilidade de sistemas

computacionais. Muitos proĄssionais de tecnologia não têm acesso a esses assuntos por

não serem muito difundidos, mas impactam a vida de muitas pessoas.

Foi realizada uma análise temática a partir dos dados das entrevistas realizadas e,

após o reĄnamento da análise qualitativa, foi construída uma árvore para representar

uma estrutura hierárquica de temas, subtemas e categorias dos conceitos que emergiram

da análise realizada. A Figura 12 apresenta toda a estrutura da árvore até o nível de

subtemas. A partir do tema central deste trabalho que foi representado o nó raiz da

árvore, Questões de acessibilidade digital no ambiente corporativo para pessoas

com deĄciência visual, foram evidenciados 6 temas (identiĄcados pelas cor azul), 6

subtemas intermediários (identiĄcados pela cor lilás), 29 subtemas (identiĄcados pela cor

laranja), e 113 categorias, as quais não foram destalhadas nas imagens. As descrições

detalhadas das categorias serão abordadas em subseções dedicadas à explicação de cada

subtema, com Ąguras representando as subárvores relacionadas à cada tema. Ponto de

vista de conĄabilidade, ressalta-se que, apesar de não ter conduzido um processo formal
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sistematizado, houve várias iterações de reĄnamento dos temas, que foram validados entre

a pesquisadora deste trabalho e seus dois professores orientadores.
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No subtema Experiências negativas com componentes especíĄcos no software

ERP, nas categorias agrupadas foram citadas diĄculdades em componentes especíĄcos

no software, como: (i) Desfoque do componente selecionado e (ii) Experiência negativa

ao acionar o componente de calendário no software ERP.

O participante P2 menciona a categoria (ii) em: Ş[...] Olha, eu encontro muito obstá-

culo em calendários. Se a gente pensar que aqui nos sistemas das empresas, o funcionário

precisa usar para pedir umas férias, veriĄcar ponto, temos muito impacto em calendário,

calendários que é do tipo arraste solta ou Ćutuantes na tela. [...]Ť.

Já no subtema Experiências negativas focados no apontamento de horas no

software ERP, nas categorias agrupadas foi analisada a (i) Experiência negativa ao ten-

tar subir justiĄcativa no apontamento de horas e (ii) Experiência negativa no apontamento

de horas.

O participante P1 complementa as categorias (i) e (ii): Ş[...] O que eu sei são de relatos

das pessoas que têm diĄculdade, por exemplo, em apontar hora e subir justiĄcativa, fazer

esse tipo de operação dentro do software. [...]Ť.

5.3.0.2 Tema 2: Estratégias para Contornar Problemas de Acessibilidade

O segundo tema diz respeito às estratégicas que os entrevistados utilizam para con-

tornar os problemas de acessibilidade encontrados no software corporativo ERP. Nesse

tema, foram mapeadas 23 categorias que foram agrupadas em 7 subtemas e 1 subtema

intermediário, que podemos observar na Figura 14.

No subtema intermediário, identiĄcado na cor lilás, foi realizado o agrupamento dos

subtemas que continham assuntos relacionados, que foi entitulado Formas de buscar

ajuda. Os subtemas agrupados foram Recorre a ajuda de uma pessoa visual, Não

recorre a ajuda, Recorre a ajuda de uma pessoa não visual, Recorre a um

manual.

No subtema Recorre a ajuda de uma pessoa visual, todas as categorias agrupadas

tratam da descrição, que é o requerimento de auxílio de uma pessoa visual para para

realizar uma atividade a qual os entrevistados se encontram impactados. Nesse subtema

também há outras categorias que contém a preocupação de compartilhamento de dados

sensíveis como (i) Compartilha de forma apreensiva informações sensíveis com uma pessoa

visual para realizar a atividade que encontrou diĄculdade de fazer sozinho e (ii) Solicita a

uma pessoa visual de conĄança para tratar dados sensíveis, mesmo que isso seja incomodo.

O participante P1 complementa as categorias (i) e (ii), falando sobre o incomodo que

sente em pedir a ajuda a outra pessoa para conseguir realizar alguma atividade: Ş[...]

Olha geralmente eu peço para alguém da minha conĄança para navegar, mas é uma coisa

inaceitável. [...]Ť.

No subtema Não recorre a ajuda, o agrupamento de categoria descreve que (i) Não

consegue realizar as atividades por falta de acessibilidade no software ERP, Ąca impactado
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e não pede ajuda a uma pessoa visual. Onde o participante P6 descreve que não consegue

fazer nada quando não encontra uma solução de navegação, o que complementa a categoria

(i): Ş[...] Já Ąco impactado. Não consigo fazer entender.[...]Ť.

No subtema Recorre a ajuda de uma pessoa não visual, as categorias agrupadas

citam a requisição de ajuda por uma pessoa não visual, (i) Teve que recorrer a experiências

de terceiros não visuais para utilizar o software ERP quando teve alguma diĄculdade.

O participante P10 cita a categoria (i) onde recorre a experiência dos outros colegas

não visuais para conseguir utilizar o software: Ş[...]Aí recorri também a manuais de outros

colegas não visuais que que também passaram pelo mesmo problema que eu. [...]Ť.

No subtema Recorre a um manual, as categorias agrupadas descrevem que os

entrevistados (i) Conseguem realizar as atividades por meio de um manual de utilização,

porém este manual precisa ser bem especiĄco quanto às particularidades de cada atividade

realizadas no software ERP.

O participante detalha como seria esse manual que utiliza descrito na categoria (i):

Ş[...] Agora eu consigo lançar sozinho, porém tem ressalvas. Mas eu ainda tenho que

utilizar o passo a passo, do qual o passo a passo precisa estar demonstrando ali os erros

no software corporativo para pra gente conseguir acobertar esses erros e conseguir passar

no Ćuxo. Então o nosso passo a passo aqui, para nós fazermos sozinhos, ele já tem ali em

tal lugar, tem tal problema e você precisa fazer tal coisa para passar por esse problema.

Então é bem, bem chatinho, bem complicado. [...]Ť.

No subtema Memoriza as jornadas, as categorias agrupadas descrevem que (i) Para

se tornar autônomo se faz necessário desenvolver técnicas de memorização para acessar

softwares.

Onde o participante P7 cita o problema dessa utilização da sua memória para resolver

problemas encontrados no software corporativo: Ş[...] E isso as vezes é chato, por que você

vai com a mão no coração porque você não sabe o que você vai fazer né? Aí você encontra

o botão que o NVDA só fala, por exemplo, o botão clicável. Mas ai, meu Deus, o que é

isso? E se for algo bem e bem sério? Eu chamo meu par visual, então eu compartilho

a tela com ela. E aí, cara, que botão é isso aí? Aí vai o botão de editar. Ora, então a

partir dali eu tenho que gravar na mente e depois de botão X vem esse botão sem rótulo.

Eu tenho que gravar na mente e é ali que eu tenho que clicar, entendeu? [...]Ť.

No subtema Utiliza somente softwares que são acessíveis, os entrevistados citam

que quando tem a oportunidade de escolha, preferem utilizar somente softwares que são

acessíveis, cuja categoria é (i) Dão preferência de utilização a softwares que são acessíveis.

O participante P1 complementa a categoria (i): Ş[...] Quando tem dados sensíveis,

cartões, essas coisas, eu preĄro nem comprar aquele site e comprei um outro, mesmo que

seja onerado, que a gente tenha que pagar mais caro e por aí vai. [...]Ť.

No subtema Testa todas as jornadas possíveis, os entrevistados citam que perdem

muito tempo testando todas as jornadas possíveis para concluir a atividade, onde as
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No subtema Experiência negativa de navegação com o software de realização

de testes as categorias agrupadas citam (i) Experiência negativa na navegação do soft-

ware de teste em que há uma repetição de ícones para diferentes tipos de funcionalidade,

(ii) Acreditam que o software não é inacessível, mas é mal conĄgurado, onde uma pessoa

não visual precisa de 3x mais tempo para executar uma tarefa que uma pessoa visual

faria.

O participante P4 comenta todos os pontos das categorias dos subtemas acima, cita

todos os problemas encontrados no software de gestão e de teste: Ş[...] Nossa, uma

frequência bem grande, por exemplo, o próprio software de gestão em algumas partes são

bem inacessíveis. O software de teste, ele não é exatamente inacessível, mas ele é um

pouco mal conĄgurado, e ai um trabalho de uma pessoa vidente mexendo sem leitor de

tela faz em cinco minutos, a gente faz em 15, 20, 30 minutos, dependendo da atividade.

Então, assim, são coisas que você vê e há caminhos gigantescos para conseguir fazer a

mesma tarefa que uma pessoa sem deĄciência faz. [...]Ť.

No subtema Experiência negativa na solicitação de férias as categorias agrupa-

das citam especiĄcamente a diĄculdade de acesso a um software interno como (i) Encon-

tram diĄculdades em pedir férias pelo software do RH.

O participante P2 reforça os problemas encontrados em componentes de calendários,

de acordo com a categoria (i): Ş[...]Olha, eu encontro muito obstáculo em calendários. A

gente pensa aqui nos sistemas das empresas, de que o que o funcionário precisa usar para

pedir umas férias, veriĄcar ponto.[...]Ť.

5.3.0.4 Tema 4: Benefícios da Acessibilidade em Softwares

O quarto tema diz respeito à percepção dos entrevistados aos benefícios da acessi-

bilidade em qualquer tipo de software. Onde foram mapeadas 22 categorias que foram

agrupadas em 4 subtemas e 2 subtemas intermediários, que pode se observar na Figura 16.

No subtema intermediário, identiĄcado na cor lilás, foi realizado o agrupamento dos

subtemas que continham assuntos relacionados, que foi entitulado Em softwares. Os

subtemas agrupados foram Autonomia, Agilidade na realização das atividades,

ConĄabilidade do software, Igualdade e inclusão social.

No subtema Autonomia os entrevistados citavam quais são esses benefícios, que são

(i) A sensação de liberdade ao executar tarefas, (ii) Dar independência para pessoas com

deĄciência, (iii) Autonomia proporcionada às pessoas com deĄciência.

O participante P10 cita a importância da autonomina para pessoas com deĄciência:

Ş[...] Quanto mais autonomia a gente tem na hora de trabalhar, melhor é o nosso trabalho.

E sim, autonomia é questão de tempo, porque quanto mais inacessível, mais tempo leva

para conseguir fazer um determinado Ćuxo do que se precisa fazer. Então, acho que au-

tonomia é o mais importante, porque abre a autonomia tipo é agiliza o seu tempo. Então,

quanto menos autonomia você tem, mais tempo você leva para executar uma determinada

tarefa.[...]Ť.
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tem. [...]Ť.

No subtema Igualdade e inclusão social os entrevistados citam nas categorias (i)

A inclusão social que ela proporciona, (ii) A sensação de igualdade, (iii) O engajamento

das pessoas com deĄciência, (iv) A dinâmica com os colegas de trabalho.

O participante P5 cita a importância da inclusão que a acessibilidade traz para as

pessoas com deĄciencia, levantada na categoria (i) : Ş[...]é inclusão que eu acho que o

principal ganho e inclusão social e eu costumo dizer que a gente trabalha também para

gente. Esse é um trabalho que a gente faz, que a gente trabalha para beneĄciar também

nós mesmos, porque a gente acaba usufruindo do nosso trabalho.[...]Ť.

Já o participante P2 Ąnaliza falando sobre os benefícios da acessibilidade relacionada

na categoria (iii) : Ş[...] Bom, aí tem um ganho bem pessoal, que é produtividade e é um

ganho que é coletivo, que é o engajamento. Quando você tem o mínimo de acessibilidade

no site e na plataforma, ou seja, você amplia o público e você as pessoas Ącam mais

presentes ali no seu site.[...]Ť.

O participante P9 completa todas os subtemas referenciados: Ş[...]Agilidade, precisão

na atividade e fácil esclarecimento na hora de executar o conteúdo e traz autonomia e

dinâmica com os colegas de trabalho.[...]Ť.

No subtema intermediário No dia a dia, as categorias citadas foram (i) Pessoas

com deĄciencia visual podem morar sozinhos e (ii) Autonomia não só nos softwares,

proporcionada às pessoas com deĄciência.

O participante P1 cita a importância da autonomia no dia a dia das pessoas com

deĄciência, onde elas podem fazer qualquer tipo de atividade sem se sentirem limitadas,

englobando assim as categorias (i) e (ii): Ş[...]Não é porque eu sou cego que eu não vou

ver se eu estou aqui, é porque eu consigo fazer o que eu fui desempenhado que eu fui

treinado para estar fazendo e desempenhando agora. E por conta disso, as pessoas hoje

elas moram sozinhas.[...]Ť.

5.3.0.5 Tema 5: Sugestões de Melhoria para Plataformas Corporativas

O quinto tema diz respeito ás sugestões de melhorias para plataformas corporativas

dadas pelos participantes. Onde foram mapeadas 20 categorias que foram agrupadas em

5 subtemas e 1 subtema intermediário, como pode ser observar na Figura 17.

No subtema intermediário, identiĄcado com a cor lilás, foi realizado o agrupamento dos

subtemas que continham assuntos relacionados, que foi entitulado Planejar melhor o

desenvolvimento dos softwares incluindo a acessibilidade. Os subtemas agrupados

foram Priorização do planejamento do desenvolvimento desde a concepção do

produto, Desenvolvimento correto da semântica e hierarquia dos componentes,

Padronização da acessibilidade dos sistemas deveria existir.

No subtema Priorização do planejamento do desenvolvimento desde a con-

cepção do produto todas as categorias agrupadas os entrevistados relatam a impor-

tância da priorização da acessibilidade nos projetos, como (i) Melhor planejamento do
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um sistema diferente e inacessível, acho que complica mais, diĄculta um pouco mais a

execução das tarefas. Então eu acho que o que poderia poderia ter sido feito é isso,

padronizar os sistemas, além de torná los acessíveis seguindo os padrões, as regras e como

manda as regras, os princípios, por exemplo da WCAG.[...]Ť.

No subtema Aumentar o engajamento com pessoas que conhecem e utilizam

tecnologias assistivas, as categorias citam (i) Aumento do engajamento com as pessoas

com deĄciência, (ii) Ouvir mais de pessoas com deĄciência, (iii) Ouvir a opinião de pessoas

que realmente utilizam leitores de tela, (iv) Ter consultoria com pessoas com deĄciência,

(v) Ouvir pessoas que tenham contato com tecnologia assistiva.

O participante P8 complementa com a importância da inclusão de pessoas com de-

Ąciência, no desenvolvimento dos softwares corporativos e gerais: Ş[...]Eu acredito que

a maioria dos softwares de hoje em dia e não só os que eu utilizo no trabalho, mas no

geral mesmo, os sites, os softwares. EnĄm, o problema deles é justamente esse. É não

perguntar a opinião de quem precisa e de quem tem essa diĄculdade de utilização.[...]Ť.

No subtema Consultoria com pessoas tenham conhecimento técnico em aces-

sibilidade foca nas categorias em conhecimentos técnicos em acessibilidade, como (i) Ter

mais analistas de testes de acessibilidade na hora de desenvolver a aplicação e (ii) Envol-

vimento de pessoas que conheçam a WCAG que pode estar ajudando tanto na questão

da web quanto mobile de aplicativos.

O participante P6 fala sobre a importância da inclusão de pessoas com o conheci-

mento técnico em acessibilidade na hora de desenvolver uma aplicação, como descrito

nas categorias (i) e (ii): Ş[...]Eu acho que falta QA mesmo de acessibilidade na hora de

desenvolver a aplicação, porque , beleza, existe o QA funcional que ele vai ali testar tudo

bonitinho ali para ver se uma pessoa normal consegue utilizar se está tudo funcionando.

Porém, como não existe um QA de acessibilidade para fazer essa validação, você acaba

deixando a desejar para quem não enxerga, para quem enxerga pouco e para quem neces-

sita da acessibilidade digital. Então, eu acho que o que precisa ser feito é incluir ali QAs

de acessibilidade no desenvolvimento da aplicação[...]Ť.

5.3.0.6 Tema 6: DiĄculdades Gerais da Falta de Acessibilidade

O sexto tema diz respeito às diĄculdades gerais que a falta de acessibilidade traz para

as pessoas com deĄciência. Onde foram mapeados 22 categorias, 7 subtemas e 2 subtemas

intermediários, como pode se observar na Figura 18.

No primeiro subtema intermediário, identiĄcado com a cor lilás, foi realizado o agru-

pamento dos subtemas que continham assuntos relacionados, foi entitulado Problemas

técnicos do software. Os subtemas agrupados foram Falta de semântica e hierar-

quia, Funcionalidades que prejudicam a experiência de uma pessoa não visual,

Experiência negativa na utilização do CAPTCHA nas aplicações, Experiência

negativa com o Office.
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tado nesse subtema: Ş[...] E a gente tem aquela barreira gigantesca de captcha que hoje

tem captcha, que não tem opção de voz. Quando eles colocam a opção de voz já vem em

inglês [...]Ť.

No subtema Experiência negativa com o Office há apenas uma categoria, (i) O

excel no navegador e não é muito acessível pelo office online 365.

Neste trecho, o participante P4 levanta a experiência negativa que teve ao utilizar o

excel: Ş[...] Acho que também o Excel no navegador e não é muito acessível pelo office

online 365. A gente tem que criar muito caminho para conseguir usar da mesma forma

com pessoas com deĄciência, porque não é impossível de ser usado, mas a gente demandam

tempo muito maior. Se fosse totalmente acessível.[...]Ť.

No segundo subtema intermediário foi entitulado Consequências negativas da falta

de acessibilidade, onde os subtemas citam os subtemas Exaustão física e mental e

Privacidade.

No subtema Exaustão física e mental os entrevistados citam que (i) Há uma exaus-

tão mental ao realizar uma atividade em softwares que não são acessíveis e que (ii) As

pessoas com deĄciência visual tem que ter uma memória boa para realizar atividades nos

softwares que não são acessíveis.

O participante P4 comenta a diĄculdade que se tem quando o software não é acessível:

Ş[...] Porque você não precisa ter aquele desgaste mental e aquela exaustão para conseguir

criar milhões de caminhos para fazer alguma coisa que outra pessoa está fazendo e só tem

literalmente um clique e você tem que dar milhões de tabs ou então explorar o teclado

inteiro para descobrir como faz.[...]Ť.

No subtema Privacidade é citado que (i) Há um incomodo ao disponibilizar dados

sensíveis para pessoas visuais. Sendo uma categoria de extrema importância, com sobre

o tema sendo a falta de privacidade que os entrevistados sentem ao ter a necessicidade de

compartilhar dados sensíveis com terceiros para Ąnalizarem uma tarefa de qualquer tipo.

O participante P1 se mostra incomodado ao compartilhar dados com terceiros quando

precisa de ajuda: Ş[...] Então quando é assim, eu ligo ou faço uso do Be my eyes,

mas também porque daí uma pessoa que eu não conheço e que não tem dados sensíveis,

essas coisas, daí eu espero alguém da minha conĄança ou mudo de site, de site ou de

aplicativos, entende?[...]Ť. Em outro trecho ele complementa: Ş[...] Quando tem dados

sensíveis, cartões, essas coisas, eu preĄro nem comprar aquele site e comprar em outro,

mesmo que seja onerado, que a gente tenha que pagar mais caro e por aí vai. Mas que eu

consiga estar fazendo sozinho do que estar pedindo para os outros.[...]Ť.

No subtema Falta de suporte para relatar problemas cita a categoria (i) A falta

de um campo/ funcionalidade dentro do software para reportar a falta da acessibilidade na

aplicação gera uma experiência negativa. Onde os entrevistados citam a falta de suporte

dentro dos softwares para relatar a falta de acessibilidade e que a única opção que têm é

relatar diretamente nas lojas onde esses softwares foram baixados.
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corretamente. Sem ela, os usuários dessas tecnologias podem ter uma experiência de

navegação interrompida, o que pode prejudicar sua capacidade de realizar tarefas básicas

ou avançadas.

Reconhece-se que este estudo é um passo inicial e que mais pesquisa é necessária,

envolvendo um público mais diversiĄcado e com pouco viés sobre o conhecimento em

desenvolvimento e testes de acessibilidade, para formar uma compreensão mais completa

dos desaĄos e soluções associados à acessibilidade em softwares corporativos.
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Capítulo 6

Conclusão

A acessibilidade em software é uma questão essencial, porém, infelizmente, muitas

soluções digitais de tecnologia ainda apresentam limitações signiĄcativas nesse aspecto.

O estudo da acessibilidade em software, de modo geral, é fundamental no mundo contem-

porâneo, pois traz múltiplos benefícios tanto para indivíduos quanto para organizações.

Ao tornar plataformas e conteúdos digitais acessíveis, amplia-se o alcance e inclusão, ga-

rantindo que pessoas com deĄciências possam navegar, interagir e contribuir online sem

barreiras. Em essência, a acessibilidade digital fortalece a equidade, inclusão e oportuni-

dade na era digital.

Os objetivos deste trabalho foram alcançados ao avançar na compreensão dos pro-

blemas de acessibilidade existentes em um ERP Web comercial segundo as Diretrizes de

Acessibilidade para o Conteúdo da Web (WCAG) do W3C, da análise das percepções

sobre a importância de requisitos de acessibilidade do ponto de vista de analistas e desen-

volvedores de sistemas ERP e as diĄculdades de incorporação, e também da caracterização

das experiências de utilização de sistemas ERP no contexto do trabalho por pessoas com

deĄciência visual.

No Capítulo 3, na inspeção realizada, foram levantadas as falhas mais comuns sobre a

falta de suporte adequado para leitores de tela, tornando a interação com o software uma

tarefa que precisa de uma carga cognitiva muito alta para ser executada por pessoas com

deĄciência visual. Outra falha recorrente é a navegação por teclado inadequada, o que

diĄculta ou até impede o acesso de pessoas que não podem usar um mouse ou dispositivos

apontadores convencionais. Interfaces confusas ou mal projetadas, sem clareza visual

ou lógica de interação, podem se tornar impossíveis de se navegar para aqueles com

deĄciências cognitivas.

Uma das maiores restrições dessa abordagem é a inerente subjetividade que permeia

a avaliação. Considerando-se as diretrizes da WCAG, é fácil perceber que vários de

seus critérios de sucesso se baseiam no julgamento humano. Por exemplo, a clareza e a

compreensibilidade de uma informação podem variar signiĄcativamente dependendo do

avaliador. O que pode parecer claro para uma pessoa pode ser ambíguo ou confuso para
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outra, levando a possíveis inconsistências nos resultados.

Além da subjetividade, a avaliação qualitativa em acessibilidade web frequentemente

se apoia em ferramentas tecnológicas, como leitores de tela e simuladores de daltonismo.

Embora esses recursos sejam inestimáveis, eles não são infalíveis. Eles podem não detectar

todas as barreiras existentes ou podem interpretar de forma equivocada alguns elementos,

ignorando nuances importantes que só um olhar humano poderia perceber.

Isso nos leva à outra limitação signiĄcativa, a indispensabilidade da avaliação humana.

Por mais avançadas que as ferramentas tecnológicas se tornem, a interpretação humana,

com sua capacidade de entender o contexto e nuances, é fundamental. AĄnal, a acessibili-

dade é sobre tornar a web útil e acessível para seres humanos, com suas vastas diferenças

e singularidades.

No Capítulo 4, foi possível identiĄcar uma lacuna relacionada a quem seria(m) o(s)

responsável(is) por criar software acessível. Por um lado, requisitos não contemplam

explicitamente essa necessidade, então, desenvolvedores acabam não se preocupando com

esse quesito. Por outro, as pessoas externalizaram uma deĄciência em suas formações do

ponto de vista da inserção da cultura de acessibilidade digital.

O Capítulo 5 retratou um contexto da acessibilidade no ambiente de trabalho, onde

ela é fundamental não apenas para garantir os direitos de pessoas com deĄciência, mas

também para alavancar a diversidade e enriquecer a cultura corporativa. Percebeu-se a

diĄculdade que os entrevistados passam ao acessar sistemas que não são acessíveis, o que

pode ocasionar a falta de agilidade e automonia, exaustão mental, experiências negativas

em vários pontos de contato com o software, problemas de privacidade e pedido de auxilio

a minha pessoa visual.

Portanto, softwares corporativos acessíveis como um ERP removem barreiras físicas,

tecnológicas e atitudinais, permitindo que pessoas com deĄciência participem ativamente

e de maneira igualitária. Além dos direitos fundamentais, a inclusão de pessoas com

deĄciência traz benefícios tangíveis para as empresas. Elas passam a contar com uma gama

mais ampla de perspectivas, se sentirem mais acolhidas e incluídas, o que potencialmente

conduz a soluções mais inovadoras e abrangentes.

Esses problemas, entre outros, destacam a necessidade urgente de priorizar a acessi-

bilidade no desenvolvimento de software, garantindo que todas as pessoas, independente-

mente de suas capacidades, possam interagir e se beneĄciar das ferramentas digitais.

6.1 Principais Contribuições

A realização desse estudo sobre acessibilidade em software ERP reĆete diretamente

na ampliação das fronteiras do ensino e na construção de uma sociedade mais inclusiva.

Portanto, essa pesquisa contribui diretamente para a construção de um ambiente digital
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mais equitativo, onde a diversidade de habilidades é reconhecida e respeitada, promovendo

a participação plena e igualitária de todos.

Uma análise detalhada revelou questões de acessibilidade predominantes em sistemas

ERP baseados na web. Estes sistemas, cruciais para a gestão empresarial, muitas vezes

apresentam barreiras que diĄcultam ou impedem a interação eĄcaz por parte de pessoas

com algum tipo de deĄciência.

Mais preocupante é o gap identiĄcado no conhecimento das pessoas responsáveis pelo

desenvolvimento desses softwares corporativos. Este vácuo na compreensão e implemen-

tação de princípios de acessibilidade sugere que a inclusão de usuários com deĄciência

não tem sido uma prioridade, seja por falta de conscientização, formação ou recursos

adequados.

A análise da matriz frequentemente revela uma realidade interessante, onde muitas

das correções ou melhorias relacionadas à acessibilidade necessitam de um esforço relati-

vamente baixo por parte das equipes de desenvolvimento. O que é ainda mais impactante

é que, mesmo que essas correções pareçam simples ou menores, elas têm o potencial de

inĆuenciar drasticamente a experiência do usuário Ąnal. Para um usuário sem necessida-

des especiais, essas mudanças podem parecer sutis ou até mesmo imperceptíveis. Porém,

para um usuário com deĄciência, essas ŞpequenasŤ correções podem ser a diferença entre

conseguir utilizar um software ou plataforma e se sentir completamente excluído.

A pesquisa também destacou as diĄculdades especíĄcas enfrentadas pelos deĄcientes

visuais no ambiente de trabalho ao utilizar sistemas corporativos. Estes desaĄos vão além

das barreiras tecnológicas, reĆetindo também na conĄança, produtividade e bem-estar

desses proĄssionais.

Reconhecer e abordar estas questões é vital, pois permite que organizações e desen-

volvedores criem soluções mais inclusivas, garantindo que todos, independentemente de

suas capacidades, possam contribuir plenamente e prosperar em suas carreiras.

Em última análise, essas descobertas destacam a urgência e a importância de inte-

grar a acessibilidade como um pilar central no desenvolvimento de software e na cultura

corporativa.

6.2 Limitações

A acessibilidade em sistemas ERP é vital, porém pouco explorada na literatura acadê-

mica. Mesmo com ERPs sendo essenciais para a gestão empresarial, a discussão sobre sua

acessibilidade, especialmente para usuários com deĄciências, é muitas vezes negligenciada.

A falta de pesquisa pode ser devido ao foco técnico predominante sobre ERPs, à falta de

conscientização sobre a importância da acessibilidade ou à relativa novidade do tópico.

No entanto, com a crescente ênfase na inclusão digital, espera-se que haja um aumento

nas pesquisas acadêmicas sobre esse tema.
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A acessibilidade em um sistema ERP especíĄco foi investigada, destacando-se que,

embora tenha havido um foco nesse ERP em particular, o mercado abriga uma ampla

variedade desses softwares. Cada ERP pode ter suas próprias particularidades de design e

funcionalidade, o que torna a acessibilidade uma questão ainda mais complexa. Enquanto

a pesquisa direcionada fornece insights valiosos sobre as características de acessibilidade

desse sistema em especíĄco, é essencial reconhecer a diversidade de soluções ERP dispo-

níveis e a necessidade de abordagens inclusivas em toda a indústria.

A inspeção de acessibilidade em sistemas ERP foi conduzida com base nas diretrizes

da WCAG, que são padrões reconhecidos internacionalmente para acessibilidade na web.

No entanto, a clareza e compreensibilidade da informação em uma página web não são

estritamente objetivas, pois podem variar conforme a interpretação e opinião do avaliador.

As diretrizes da WCAG proporcionam um marco de referência valioso, mas, por si só, não

garantem plena acessibilidade. Enquanto ferramentas e diretrizes automatizadas podem

identiĄcar muitas questões, a avaliação humana permanece indispensável para garantir

que os conteúdos e interfaces sejam verdadeiramente acessíveis e compreensíveis para

todos os usuários. Assim, combinar diretrizes padrão com avaliações subjetivas e testes

práticos oferece a abordagem mais holística e precisa para garantir a acessibilidade.

Em relação aos trabalhos referenciados nesta pesquisa, que contaram com a participa-

ção expressiva de indivíduos, o presente estudo teve uma amostra menor de participantes.

Contudo, apesar dessa limitação numérica, conseguiu-se gerar uma quantidade substancial

de conteúdo valioso para a comunidade acadêmica. A restrição no número de participan-

tes foi uma consequência direta das circunstâncias desaĄadoras impostas pela pandemia

entre os anos 2020 e 2022. Durante esse período, o recrutamento de participantes, seja

de desenvolvedores ou de pessoas com deĄciência, tornou-se uma tarefa particularmente

desaĄadora. Apesar desses desaĄos, a pesquisa conseguiu trazer insights signiĄcativos,

demonstrando a resiliência e adaptabilidade em contextos adversos.

6.3 Trabalhos Futuros

O trabalho desenvolvido abre um leque de possibilidades de trabalhos futuros. De

forma mais direta, recomenda-se a expansão da avaliação da acessibilidade em sistemas

ERP para um número maior de empresas. Uma avaliação comparativa de acessibili-

dade em diversos sistemas ERP do mercado proporcionará uma compreensão clara das

diferenças e capacidades de cada solução em atender às necessidades de usuários com de-

Ąciências. Essa análise não só garante a inclusão e otimização da experiência do usuário,

mas também oferece uma vantagem competitiva para as empresas, destacando-se aquelas

que adotam práticas de acessibilidade digital e promovem ambientes de trabalho mais

inclusivos e eĄcientes.

Além disso, também é necessário ir além da deĄciência visual, incorporando uma gama
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mais ampla de deĄciências nas análises, para proporcionar uma visão mais holística e in-

clusiva das barreiras de acessibilidade presentes nesses sistemas. Incluir a experiências

vivenciadas por pessoas que apresentam diversos tipos de deĄciência é crucial para iden-

tiĄcar e corrigir barreiras de acessibilidade, garantindo que o software seja inclusivo e

eĄcaz para todos os usuários. Esse processo destaca áreas de melhoria no design e na

funcionalidade, promove uma experiência do usuário mais integrativa e ajuda as empre-

sas a atenderem às diretrizes de acessibilidade, garantindo que nenhuma parte do seu

público-alvo seja negligenciada ou enfrente desvantagens ao usar seus sistemas ERP.

Do ponto de vista da educação, também é possível delinear hipóteses relacionadas com

o tema deste trabalho. No contexto da educação em computação, análises diagnósticas

são importantes para entender como a acessibilidade é abordada em disciplinas especíĄcas

como Programação para Web e Interação Humano-Computador, bem como de forma

transversal nos cursos. No contexto empresarial, também é possível entender diferentes

culturas das empresas de Tecnologia da Informação (TI) e como elas se relacionam com

a prática de acessibilidade digital em seus diferentes produtos.

6.4 Contribuições em Produção BibliográĄca

Este trabalho resultou na publicação de dois artigos em eventos cientíĄcos nos eventos

XVIII e XIX SBSI - Simpósio Brasileiro de Sistemas de Informação.

Na edição de 2022, o primeiro artigo apresentou uma análise e resultados de um

workshop, realizado com os diferentes níveis de conhecimento sobre o tema entre pessoas

envolvidas no processo de desenvolvimento do software ERP:

❏ GUISSONI, Ellen Diana Silva de Carvalho; FREIRE, André Pimenta; ARAÚJO,

Rafael Dias. Accessibility in Enterprise Resource Planning systems: Who is Res-

ponsible For It and What Are the Main Difficulties to Put It Into Practice?. In:

Proceedings of the XVIII Brazilian Symposium on Information Systems (SBSI Š22)

, 2022, Association for Computing Machinery, New York, NY, USA, Article 19, 1Ű8.

https://doi.org/10.1145/3535511.3535530

Na edição de 2023, o segundo artigo apresentou um breve estudo com trabalhadores

cegos no Brasil, e os desaĄos encontrados ao acessarem softwares corporativos:

❏ GUISSONI, Ellen Diana Silva de Carvalho; FREIRE, André Pimenta; ARAÚJO,

Rafael Dias. Acessibilidade de Tecnologias no Ambiente Corporativo: um Es-

tudo Qualitativo com Trabalhadores Cegos no Brasil. In: TRILHA DE TEMAS,

IDEIAS E RESULTADOS EMERGENTES EM SI - SIMPÓSIO BRASILEIRO

DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (SBSI), 19. , 2023, Maceió/AL. Anais [...].

Porto Alegre: Sociedade Brasileira de Computação, 2023 . p. 154-159. DOI:

https://doi.org/10.5753/sbsi_estendido.2023.229397.
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APÊNDICE A

Roteiro da entrevista

A.1 Introdução

Hoje estou entendendo a jornada das pessoas com deĄciência que trabalham utilizando

tecnologia, para saber como podemos melhorar o dia a dia quem trabalha utilizando

softwares. Explicar sobre a pesquisa do mestrado e explicar o que são sistemas ERP.

A.2 Autorização do participante

Após o participante entender do que se trata a pesquisa, perguntar se concorda em

participar da pesquisa, e também se concorda disponibilizar dos dados gerados para aná-

lise.

ŞEu NOME DO PARTICIPANTE, concordo em participar da pesquisa ŞAcessibilidade

em Sistemas Integrados de Gestão Empresarial (ERP): Percepções, DesaĄos e Impacto

no Trabalho de Pessoas com DeĄciência VisualŤ que será realizada , no dia X de Mês de

2023Ť

A.3 Ponto de conexão

❏ De qual cidade?

❏ Trabalha há quanto tempo com tecnologia?

❏ Como funciona o seu time?

❏ Qual sua função?

❏ Como você se divide nas funções?
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A.4 Início

❏ Você utiliza alguma tecnologia assistiva? Se sim, quais?

❏ Como você as utilizam? E para que servem?

❏ Você utiliza sistemas para tarefas administrativas na empresa? Em quais atividades?

❏ Com que frequência você não consegue navegar em algum site ou software para

tarefas administrativas do seu trabalho (tipo ERP) que não oferece suporte para

essas tecnologias assistivas?

❏ Quais tipos de problema de acessibilidades você costuma encontrar nesses sistemas

administrativos?

❏ Quais alternativas você utiliza para conseguir as informações em software para ta-

refas administrativas na empresa que não tem esse suporte?

❏ Quais são os ganhos, valores e/ou parte positiva percebidas e entendidas por você

que um software com o mínimo de acessibilidade exerce no seu trabalho?

❏ O que poderia ter sido feito diferente para melhorar a acessibilidade dos sistemas

administrativos que você usa para trabalhar?

❏ Algum sistema administrativo no celular? Se sim, quais?

A.5 Fechamento

Agradecemos o tempo, a disponibilidade, a atenção. Perguntamos se podemos entrar

em contato em caso de dúvidas.
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